
o TEMPO
Síntese do 801 Gecmet, de A. Seixo, Netto, valide otê

.

às 23, L8 tis. do ll;a 5 cJ:e novcmbro de J 967
, .

I

FKEf':HE FJ:J!\ Negativo; PltESSAO A-I MOSFEIU-
CA J\1EDIA. 101:-\,8 }Jlilibares; TEM1>ERATURA ME,­
DL\: 26,7" ccru igrados; UMIDADE· RELATIVA ME-\
DIA: 157,170; PLUVIOS1DADE: '25 mms.: Negativo
-- J 2,5 mlll,,: Negativo -- CUl11'u.u� � Stratus - Chu­
vas esparsas c pas\�geiI as - Tempo médio: Estável. Florianópolis,

Lei isenta quem se alisla logo

/

o "Diário Oficiai" da U n iúo, em sua cdic "O de
18 de outubro último, publicou a Lei n? 5.337, que iscu-:
ta de multa a quem se a istar até 7 de agosto de 1.)b8,

_

O presidente do T,R.E., desembargador Norberto
de Mirtíndâ Ramos, está fazendo 'a comunicação oficial
a todos os juizes eleitores do Estado de Santa Catarina.

I

, i:.
,

' porto de Congonh,ts,' com, de&tillo
.

a' Curitiba. E'i:a o v\ôd 690, com �in.
, , -

'tl" .passageiros e civco ,'I'lIl,J.lú{ J'
" ','Sendo o comandante João I,;"is .��\
. ,Freh;e' '·de F�ria piLdto dI'! <\;"",'',

L'
"- llH'( '\...

,
,

Às g horas e ;ZS minutos: ,I

'part-Herald" o, CUi,lllnic')I!-<;f' � é) .:

Paranaguá. e cinco nlinllt ".e, (t"110;,
-foi dado o alerta pelo, / )JiiV'I,rt'l­
mento de"AerOL1llUtica Ci"il d·, u6; II

porto de Afonso Pf'na'; f"'" !'I,il
onde o avião devaia pousar.

, S,

f

O 'MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CÀTARINA
, \' "

\.
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NCrS o.iu
"

Propostà 'aumentando' funçionalismo vai ao Cong'ressn
. � .(.

.

-,-r

�INnS[ .

I· LANÇA�.o o "CÜSMOS ,,<f I

I Carla é controvertida

qua�d,o fral� da
.

,

renovação das mesas

/ I

Deputado, "acusa o

MPB se país
ficar sem oposição

A Russ[a lançou seu setí .

mo satélite- 'não tripulàr!» Inos UltU110S 11 dias, o "CIYj.
mos 190". O satctite, apareu I
temente convencional, lI" \colocado em orbita cltptica
A agencia Tàss deu a in, 1:.

'Inação da órbita do "CWj-

mos lHO" como 65,7 com 'e"
I

peito ao Equador.) !
"...0 REDOR DA' LUA ,I
,

Peritos espaciais dos:SU

,)vaticinam que a Uniào �::',

vietica enviará na proxi-ur I
primavera seus astronautas I

numa viagem ao redor d" iLua. Adiantaram que e",'3C',

vôo já poderia ter-se reaii I
zad? caso não tivesse maio 1grado a experiencia rlc

"Soyuz-L",
'

em que 1110Cl'c'L'

o astronauta Vladimir r:: 1

marov.

A'!guns p�rlamenta'r,l?s' veru'ica ,

ram que o paragrafo 3." do :'''';, :;í.
da C�nsyitJuição, no capitulo I f;'a.
tivo ao Poder Legislativo, (!j":ijJií�
que "cada uma (las Câmaras rr u.

nír.se-ã em sessões preparatm ias,
a partir de '1." de fevereiro no )Hi.

,

melro ano da Legislatura. para a

posse , de seus membros e 'e1Pií:ií,')
das respectivas Mesas".

1\ urgencía com que foi discutida,
,

,
O deputado. Francelíno Pereira,

da ARENA mineira, ao .comentar
na Câmara a conjuntura pol:tko.
partidária atuaL acusou a On{Hü(�ií o
"de estar dei' ..ndo o País soh, .os
perigos de um partido único, que �

a ARENÁ".
'

() parlamentar, criticou "os (J1l�

fazem o sermão de autodissol: ('io
do itIDB", assinalando o que ê�e'S
pretendem é "desfibrar a OPt)<;ir,:,()
c suprImi-Ia". E acrescentou: "_\'5n
"ai nesse atrtof'laaelu nenhu 'la

exaltação à democracia ou a LitJ::a
de fazer renascer das cinzas 11,.14

cruzada de grandes dl!l1('nsií�� �H).

lflJ.lares, �ilS, tão.somcn-c (' iut li.
to dc escaparem aos ind"11Nlü,' u l
oposição".
Na opinião do repres�Ilt;;ll,": mi.

neiro, os (!ue prcgam a :!'t:'l·;:i"""l�i.
ção (lQ MDB são "os Pf�1·("SC("\.<';; iitl

ex.PSD, de longa vivência gover.
nista". "Os outros - COtPll:d,o'J -

aqueles que estão feSÜ\'Jlllf'I.,l:" ;l

esquerda e os póucos 'il!ü :,;J.o c.

tçnticos oposicionista", proCl;"? n

fl}Zer do' MD� a IntndeiJ:t1 dp' IlIf. �

pelit 'ceríqllísta do nodo!'.' s�ril -; P,":;,;',
�sinl.isl11os ou l)J'��aç�o nc;aíÍ\ t,": '

,

vntada e aprovada a nova Cvn"H_
tuíçâo poderá

I
trazer novas preu,

cupações à� Iíderanças lIulttieao;;;

quando se fÓI' tratar da repovar;:!o
das M;esas da Câmara e do Se .."l(o,

Esse dispositivo é f) uni '(I Ü:'

Oonstituição que trata da é'\' !f;:i!J
(las Mesas Dirdoras "�(Ia Câm,lI't I'

do Seníldo. 1\.ssiru selldo, seglLl1do
argumentam alguns Ilarlame>1k:r..�,
a sua aplicação rigorosíl resilltat)
em q'!le será de quatro anos o lJUlt_

dato dos membros das duas '\1es.\",
um� vcz que a Carta só {Or;i::\ '(ia,
t{Jeições para �s mesmas UH "IH;,
mciro ano" da Lc�cislatUl a, sik!l;r <'

cia!}(lo qua.nto aos demab.

PC COLOMBIANO
'O órgão do PC colomulc

no, "Voz Operaria", critic

os esquerdistas, J)Pl'telwf"
tes ou não ao partido, li 'I

pregam a luta armada.

O periódico 'COmt!lÚ,',
sl�stenta que não existe mm

"situação revütudonaua:' n

CÇ.lloiuhia e que a lU��l ('

m.aSS'lS se está cnf··;I(;"..:
c{'jHlo,

":r:'REY, O KEgENKY
CHILENO"
Cerca de 150 pessqas deve

rã0 comparecer á 1 a V:1 'f
Crimll1al, como 111lpllC8 1"

na I cllstribuh;ão dn l' V;'(

"FreI, o Keren!{y C:l!i(oJ)'
:) nO,n,slderael0
seciuranc;a na010'1�'J A 0\91:;
ele 'autot'ia : do l�r:,1.�,ilei,,,
Fl�WIO XaVIer ,v1'cliS;:11
Silveira, [oi impressi
BuellOs Atres, e

cXc"'mP':!ll'0S chegaram' li' <I:r' �,
Paz Dela correio, endcre�a

• f....
�

dos a cllpromat3.s, (l,11+')rid:

qes dlVflrS3$, llar]n,.11en�(1uo)
lideres políticos e,tc

�rànça achá 'q�e .

�rasil compra seus,
,aviões por p�líU�"a

.I' jj.;.L ,
� ,

� >�ó par�ue Ifa!:rll
,

'll1'oderl1o habilita;,
, ,

industria ii cOl1corrbnci;.
"

pí'esidenll'
,

f ranf (<­
ses II Dorte.amricailó: scr,ia UI11!.1,
t·� lha ap�nªs )Jnj.ítica.

�ão oh,stante, o· a(!irlo 'mili!:]",
c ():Ol1cl Walter, () Q adido �le Íl'n,
111�i'Sa, sr. i\1arc�r Biot, rea:irli.la:·

ri1)1 qlle "a. Emhaix-a:;1a fIa' I,'ral1f':L'
mlla teu! a dizer sohre ô a>;�llllto".
JI:p informante foi ba;j ;1'1t,� I'""

lllcito ao 'admitir, desde já, a d"T­
r�a dos "l\'lirage".

.
- "Desde que os ail1:�iieano'. "c'

dspuseram, a _ cede-.; ',�u; ,j:lt1h
"'.5" ao Brasil e o!ltras 11,1(;[,':,;
stl.americanas, insisti'!: )1,\ (;01111>1':\
ilIJs a"iões à Franca seria, UIn 1',(0,
hostilidade lJo"Utica paTa cr.,,)'

ashingtoll. E, 'pl'esentemente, n:io
,

d'
_. - li

'

p.t:ece ser lSl?PSIÇ�O, ({) '�ovel no

l_'asileiro tomar tal atit;úde".

agressiva
)nercado comum

no.

.'(:) pn;siden'tc (la CNI ré10f'ilOtl
rceelltemellte dç Basil éia., Suiça,
ol1l:).e visitou lII�la exposição I cios
màii lnoliernos t::quipa111cntns Jlat\�
a industria te'xtil, observando que a

implantaçãó de tal ma,quinal'hi no

Brasil acarretaria a' disJle�lSa
'

"de

nQve;em cada dez operarios .tcxtcÍs .

PEJiJIDA PENA DE M,OR1'E
NO, PERU
O deputado governal11�"

tal Javier Alva Orlanf!in

apresentoll um projeto clt

lei pedindo -a pena de mortt

lJ<\1'a os responsaveis I oel:­

desvalorização da moed,l

que s e l' ã o', considerad{)�'
"traidores da 'lJatria".-
O parlal11ellt�r pede'!lU(

os responsaveis sejam j1l1
I' gados pela lei 11. 15.590. h,ai

! xada, para, o combate ,I'

I guerrilhas que ,se verifh:a
ram �-{o sul do país.

. /

+ I

A ·seu ver, a modernização, nteS1110.

�om tais incolH'enientes; é ahsolu.
�alrieI�te :indispel1d�ei, de,.vendo, ser
equacionadas desde logo, as' SÓl".
ções pa'ra os problemas. i:J.aí, resul.
tantes.

CONFLITO EM ADEN

Oçorr.eu novo chOQ1;e '1:

DmCflo entre bandos nu(;,o

nalistas riv::\;s nos bairru.
de Xeque Otman, Tawalv' ;

Manoora, 1 endo morrido ,

ar�bes ;) ficado feridd õu
tros 13 . .Os comlJatent8S �l.:'n

ra111 morteiros, ba2luca'>, ar

rpas automatlcas e fUZ1'; (_

combate, que se irl1c!()\,

j
meia-nOlte de ontem, !lã:

havia cessado até as pr!
meiras horas de II Ó.] c', apt'
Sal' da intervenção de .l(lrç,�

, ./

do Exerci',o da I"ed01'?.C'�"
da Arabia MericllOnal.

"

,MEC
O lnin.istro lIo Kxi 'rlJr

George Brown: falando )1:

Câmara' dos Con�uns, di:;,;!'
sel' total o comproníisso d'

Grã.Bretanha para inr;orp,'.
rar·se ao Mercado Conmm

Europeu, e que essa r;oiahl).

l'ação não será somente e'�(j

nomica C01110 também poli,
tica.

'o whisky! de quem
sabe beber

,

Reproll�ntM\e em Florianópolis
Geraldo V. c�va.rcanta
Rua José do Vf\(a POrOIlEl, 178
Cx. Pootal 342 Procurando evitar o gntndc movimento no dia de Finados, mllitos fo·

ram os quc só ontem foram revercnciar os mortos nv cemitério São
l<rullCÍsC{) de As�b.

o Governo concluiu pela Hn;f;'ll,'
necessidade de,prollor ao Congros.
so o aumento do funcionalismo ci,

vil e militar, em :ace de íntorrna.

ções levadas ao conhcchncnto dos
altos escalões o;iciais por C11Cl'Ct;

militares, sobre a ínquietnção que
o" atuais niveis de veneimerrtns ',I.

nharn provocando no seio de :l111_

bas as classes.
Ainda ontem à tarde, o chcf'r- da

Casa ,�ivil da prcsidencia ria l�qHl­
hlica, embora sem se reh'rir' ;'s

causas da inesperada iLdtil(ll' {lo ':0.

verno, �illfõrn�ou que a ;'len�,a!��'.\1
propondo o l1�a,justamento de '('11-

cimentos de civis e milltarr-s .i;t {",­
.á pronta. e chegará" ao Cnn; 1f:""1)
rmanhã para ser Iida ainda na )1l)i-

!">-./
te do mesmo. (lj.a:.

"'� Q'sr._Rontlon Pacheco \1e�'1ll-' � "

a{1;aI1Lar qll'11 Ó .tl't,� ,h :�ll ll""t I.

alec-a.ntln que tal assuuto '1;1I.. 1'l ,','1

ohjeto (I(' (','1'-,IC "<)t', ,-- ,ir' ,I,,, "".

Il;""tr()� r]!l r v,.."",t., r- (II) 1ft\ I lP "'\_

mento. Adíanta.s« que., o ·t,mll'lli,)
deverá Yi.lrj"l' en�l'(' ·�o (0 ;�.1 !)P" .,',' �� ,I

to, em face da fi.rrl'\� f!etCl·l.l;!l:V·;-:,
uo governo ode mantel--a sua l};'l ti·
ca salarhll.

'\

D sr. ROlJ(lon Pacheco adiallh,1.

;linda, que o l?<o-v(�}'nf) !HOI10r;'l n 1'('.

vi'�OJ'alTIcnto d:l !d ,h s(',1\). "',l','1 l

'1.0 2.ovcrnO rqs:.+n1') TI,' ..... �,..(I. f' ..... "

lIlua das' formas para atem!'" 'i,
, - ,

'tes-pesas f1ceo"re�lk<; fio l'e:l,li!'· ta_
"'ntn {]f.... ",'ne;"'('nt)� (lo 1'l' ,: ""I
civil e militaI' [1:1 {"niií o

Assinalou ,o sr. nonc!oll P'II I"" I

q1Je meJ1SaC;�nl""!!,OYP1·n·1"'"1."i " t \"1

�wndo ultlm<,'la r),o 1�: 'i� 01 �. "I

Fazenda. r'l7.:to n---1-41 rj'l"ll ,I' ';' J' 'j'l

de adiantar qualllucr� r1ct:llh�' (;", li,
to aos pcrcentuais .

b cheJ'e da.' Caca C;," d' I'!' j'�
t1eo{'ia, da RI,';luhlic-a tel" ""1''111 "li·

t�m para o dc'::.líà,,)' dI) ': )"',11(,

no Selia(JI)" senador Eu 'i, CJ ': ' ,_

,� 'ele. l}Q'I:a, a((l't:l"tiJJ)� ,,';1 ,,�(, <" "1.',, ' ' .

........ .... ,.� t,'�'''''''' ;�..Jr_.,,- li"'\: �l� \_

de llresença dos parlau1f',:h .. " "11

Brasília, na prOXi1l1a S"111f!TI I,f i�

a. nlCJl;\a'!crn l)r(' .i{1(,�1('Lll '�I " 't II: t

s(,�l1n(la.frjJ':1 à nni'"

O Exce11tivo <l,' P1'I"t '('li,:;' 'I'

cOlll'ocação ex1 ra;)] (limúia (' (I)" •

,p'csso durantc a nl'i!)1ei�';� ((t1in .�(>1,1

,II:' dezembro, lJar,� o cxm'lp· do pl'lI.
.

.
"\

í.lcto que clc,a � ''rn''j-",,�( ", ,I"

!t'11cionalisluo civil e miliiar li l

l.:nião.

sobreviventes

cujo nome

de pa;ss:l'�ei.
tos.' Imediatamentç os sQbr{'vin'l'.
tes forám transport;1dos em lli:Ji.

cú'pteros �'pa;� fi' hl)spital da r' IJ 'eia

Militltr d'ê Curitill;�. ....

0";00
' -

"-

O'''D�rt.Jleràld'' decóloll "')1' \1)1.
til das 8 horas ae 6" ,{eira, do aero·

" � ,

municação, a FAB iniciou a ","
ção'de clnexgcncla, COlll t!<i\,i,; �!-';j:JL"
Beec11raft, em bllS<;.l do

Herald". Dua" hO�"H dqJ"I-.
quatro aviões, comaml;!{I"

hrig. Telio Jardim de i\l,tt lr, ,'.1"

,;ara111 a c}Jl'OCUTl1r o '·D'lJ't-d.�< !�1,

Às 131130, tcrmia.ld,i a .autl)ll(lJll;:\
([(i voo dos l1yiú�s do sen,ieo Ue

CJ'Ilergencia, todo,> 'etohl,uam ;, 1J.l.

5'e e a Companhia d!' Opcra.çõ"s 1>•.

'pedais, da PlVI paranaense ':\JlrOd

em ação, enviand·) 100 110 n:' I' '. ': '1'
três' can'tin.hÕcs, 11:1 (I ;'1 1" \ ,1' 1- \.

Ua. Ct,lJ'iti'j:l_Jl>a-S''',1 l ....

,it 1, tq"l'

sl,punba t!'J' C:,Údl� 1) ;\ V lo-I 'I'

ram _jl.ll1(ll" um nu:dico e llll' {l,I" _

meiro do Hospital Cajuru
Às 16 horas, apú'i ter ',;(1\) II' ",';.

zado o aparelllo. :);11 carro de :1,'1;1

cOlllpanbia do Curpo ele [)O.ll:)!·j.
ros tamhel1l. scgl1iil }nl.l:l o JI)(',tl
Acredita.se quc� o a,cilh:Jlt,' tl',::"'

si do causado pelo l1�aLl te"}",I1" I'

lIanre na re ·.iii,). F'l'hora h.,: !' "

I. visibilidade horizontal de ap "

madamente 10 qllilomdl'll,<,. "
'

'"

em Curitiha cra �l� ap(ll.lS H;lJ 1>:,'.

tros, por volta. '1'1-; 9 h01',l-;, I. I

enu\'as 1110tlenld.ls, s(:glmd1l "

ViÇO de i\lPteorol')O;:la d,\( F i. "

O apa"el�l(l' s", lvi loc.'lii",j,.
prilueil'H;; horas ,11' tarde.

( OS PAS�AGEIR();,.;
\'iajalalll BO a"jiio COlll n ',".

C JIl(. na 5,1 pág.

Vida tll.Hl1Cn:a

mZ'no-s em

ouhlhro deste ano

O custo dI' virIl �I(�llçnll "., ,,,.',_

luo (JJtimo uma alta (Ie 1 1"" ""11-

tI'a 1.6°/0 nesse meS111n l11ê� dn 'l)lO

pl1,ssado c (Jue resultou nUll1 <lll­

H'pnto global de .��.6"-;' de );mdl'�) a

oul,ulll'o, �nl (·t)n(ra':j" ('0111 '�7.'1'1"
1 ehttivos ao índit;e ,1" clc"!H'ií0 d,'

i'.lInl 1H'ríodo em 19G(i, "(>"0,,<10 ;'1_

1"'1"111011 o lnstitl'to B'''p;ileil'll tlf'

Economia da FU1�cla,:,âl) (;('t 'di"

Varga:s.

�artiÍ1s vê suplegendas
perpe�uando, ditadura
'"�. um pàrlidó, só

Gcvernn prn(;�1ra
revolucionario p�ra
substituir valadâo

Esclareceu a Fund,v;ão 11.11(' 't

item Alimentação acusolI alta '1('

l.2% "dado que cOlllparado CO'll '

e\'olução em idf"ntico período dOI

PilO an·tcrior, nota.s(· a�nr \ ,i:!liill

! "O\'o arxcfedmclllu Ih ."j". '1" I:,

l'untllOUlmLc du lUt!Íl:c :,,! I, j

O, Govêrno continua prOCt.l ',:1110
�un Ilwme. pant sulJstituir 'I) Jlrofe�,­
sor 'Haroldo Valadão na 'Pl!Jcllr.l,.
dOlia.Geral da Repúhlica; e 110 n'll.

lllento, os nomes mais cotadp" ,,'ir.

�� dos s1's. Décio Miranda, lnl;�ic"

tTo do Tribunal Sun�"inr f:lcit••.

raI, e José Cavalcânii Nf?'l:T", n·

-]JrocuradorR�"'l·:,l rl� �',':.I.·"\,.-l" "'.

donal. O sr. ])';(';1) "�h:.·',l" ".' "'lf;,_
maiores possibilidades, 1)''''''11'' I.,.
tá I afinado com o movimell:t� J'h'().

'lucioná1'io e com o Govcnlo: est:l

integrado na yida de Bl'asília, onde
l'eside há muitos anos, e pnr iss')
não apresenta problemas [amilhl­

res ou de residência, e é pesso'l
bem elTdclleiada para o pôsto. C{lnl

,:u1plu I riin::ii I o U(1 STF.

'O'"deptitado '

l\'[artins RodrihlH'�,
se��tário.g'eral"do MÓB, c"!msid('l:'!
que 6 projefu 'das sublcgelid�l'-'

, ....prescl1fa�as pejo Go\·õr,110. l'ÍLlot"
ves do senador' Eurlco Rc�a�w!r�.
tem ó propó�ito de, "Pcrv'etuar a di.

tàdur-a. politiCiÍ e estabelecer (l (,\0-
núnio .do 'Pa�tido 'único" no pa';:;

,

'. '",)
Acha o par amelltar ,ccareJ�ç q�l(,
não há l�gieà ltlguma.,j qualquf>!"
que' sejà o sistema, 'na ,')ncuJa,( iI,o
geúcralizatla:omenos ai,l.l{l:r "St' ti 1','.

gimc 'eleitoral ·é·, plurip:ll'Hel'íl in" e

que o Govêrilo attlaI, que cl1l1r,itl{'ra

"el11inel1tem�nte reacion:::';·u:'. :ü,),

lH'etende respei�ar 'ta tradiçi'íf> t'e.

mocrática do País. 11l'111 l'eSllI'il,1 LI"

direitus tlc cidadania".
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Governu

n�ONnCIMfNms SOCIaiS
ZURY

"BAILE INTERNACIONAL DAS dclros Gualbcrto, sr, e SI'a ,dl""lIirl('OH':I'ilil-c
lVfal'(Jncs Souza (Tcreza ), (Ir. J\nHCS GII;;,I,

berro (]\'farIa),
I
a jornalista Nazarcth, iir.

Teodoro Lelis Oliveira Leite, di', FI'I',l;IC,J:')
Antôoio Miranda, o jovem 1ll11;IJJlárÍr, '\ti,

�ll�1 Procnpiaki, o sr. e sra. dr. f':'II�f) 1"1,1

Ventura, 'proprietário 'da "P<"t\'Íl1lrnla,h.':1,

Mantiqneira" e sra, Emir OJiI1t�',·,· :lhVeio,:,

Mas falando em "Festíval dá Oancào",
o "Gaio ele Ouro" foi mesmo para a L,[t!.i�',
embora o júri I consagrasse a Itália sob Q

protesto do público,

um lindo e luxuoso salão "Baú I';[a',;,j,)

Beautee" a rua Figueiredo Mag'aHlií�'..,
,154 - H.

Indiscutivelmente é a mais concorrtc'a
boate ela sociedade carioca, o "Balaio",
com a bôa e inesquecível música ele cn�l­
chas.

'rmFHJ'I'ANTES

_::::;.

Durante a al)I'CSC'llLM:.;'io do "(\.',.;',j",,1

Internaclqnat", a, Iintla Kím Novak, ;:,�!: ,:l�a

amável torcida com' lima margarida lU

mão.

Presidido pela, prlmeira dam.i do país.
Exma Sra. Dona Oolanda I�" Cosh'" :-'il,

Vil, realizou.se nos Salões I.k COllr.','J'I"·,',n rll)
,

Copacabana Palaee o :X,() H:1ilt· ria'; Dehu­

tantes, que na agenda (�'H.o 'Intr'l'lI: ciÃn:ll
- Era uma noite maravilhosa f!(� RítllfldH,

.

quando 06 brotos cheios '!lf� �";onllf)s c' f'rJ"

calitam�ntos," estreavam seus Iíndos .' va­

liosos �estidos brancos. Nft mesa W' hnn.
;r� em companhia da: primeira darns rll?

país, os 'EmbaixadoJ'pg e »rns.: Kegriin de

Í.i,ma; Governador da' Gnanabnrn. Holanda,
·Iuglaterra, Ceilão, Alemanha, Estados Tini­

dos e Portugal, cuja beleza f' elegância (1;1'

Emhaixatrãz Manof'l Fragoso (! "',I momen­
to a mais comentada na sociedade cario,

t\11 -- Foi o cerimonial da, noite rte eíegân,
cilJ, que teve totat responsabíudade, o aplau,
tUdo ;,Ba,j'ão Siqueirf:t Jún\oI', p,}u!ó Carv:1"l�,
J.po, Gf'orgiana ,RIJ§Sen, Pro tlI)ll1:' das J),,-

.

ílutantt's sll;udou a socipflatl.'1 l;Jl'a,;Heíl','t
.

{'

dj3�e ter si.Uo uma honra df'blltur no Bra"

�iJ, f',:ntre �i?� 96 brotos jntlll'iliid;)r:als, Cpi!"
dig:namenfl: Santà' Catarina Se fi·z rrlm'­
s�htar pór NUma Evelisl" N�sc,jmfl1"i, ">.

'Mari,a l;iicia Gllalbf'rtfl, que aplí5 a vabm
do plÍpal 'tiveram cOlrúl padrinhl)s: Dr, Ti-'(j.
'd.9,ro"Iif'lis O. Léite {' dr. Hi.delbl'andl} Mar"
ques,.Souz:,t h Qs "ie'seor't" lo'ram os discu",
tidos jove�s:, Luiz Pt�iT.al1do ,Nforitz (\ 1vo
�Úveira'FjJho. Os três �alõés do copa (" ,t·,

���te ""Mela-NoH�", tor�aram.se pequPllos
p�ra o' mÍuido elegaqte que compal'eem.! a

esp�taculàr testa dt;) �arão Siquf'ira JUllior.

}�J)tJ;e óuti:as mesas ,.�impatjcas elegantes
lia poite internacionf+l' do Copa, era uma

delas com ii .preseríça dos sr. e sra. Oí>mar
Nascimento (Jurema) a chalJIosa Iaru· i\I�.

;:: ::: .;:

Esta é uma das úítímas no Rio. o c,': '

tureíro Mário Vale, está preparando' Hi11:L
coleção que predominará as cores: amare ..

lo banana, vermelho bofetada, estampado
feira e roxo. a côr preferida pelo sexo liJ"�,­

culíno.

� Acabo de ser informado que o 111:,!',

sofisticado Clube do, Estado, "Santacatar i.,
na Country Clube" tem nova diretoria ;'C'I_

do o Presidente, o sr. Luiz Daux.

,'I
Como ja comentei B'eatriz" Elisa, car io .

ca, [ilha do casal dr. Ú!ersor)'mcútri�)' :"'<:1-
1'0, das tradícíonats frtrnÜias JY!'ocJnlârlll (,

PArra de Santa Catarín;l,'? no .:%.0 B,�:riJ'�' �n

Copa, pra urna das JJr,rla:" 'Dphnt:l.ntr:

No salão Verde do anexo do CO:)[1.C;1·I)��,­
na Pai'ace; 'as Debutantes C;'\V;,ri)'l_cl1se.:;: !vh',

fia Lúcia GualherLo e Mirna t,vclisr: ?�':F­

cimento, com elegante coqu itol "p;'c;JC .1),1,'1,_

1'8.111 pebutantes 1CJtel'n�t�iün;),:l; ô:) �\I) D�1Í­

lo 'elo Çopa, Pelas Catarinanses o CI),'.1�1i.�l,a

B>'lI'ão' ele 'Siqueira foi h{))l'lC'_-,)f,:'(l;do, E,;1l'-

,ve..'presente a recepção a (-'1'3�;';nt.-; :3',',1 l\j]­

nístro Charles (Nelita! )\-'!:fJ]'it" 0,; Co:u­

nístas Sociais: Vitória IIeii'J Dúrh, Goi�,;j"
"José'l Maria, Natal Jot-a T:Liij'0.nj) e Par_(i

.

,Istac Soares,

Com satisfação felicitamos o sr, c sru.

dr. Francisco (Helgisa) Schrnidt, p�lo nas.

cimento da linda Elise, ocorrido no iI.íO,
Ila: ultima- semana.

" ,

- :;: ::: :;:_-

Também .Taíne Ma�á; nás�i<b [",j' '11:\­

,laI e radicada mi Ri�, :.filb.à, dn rámd.' ti I'. '

José Bonifácio (Jacy) S('hi�1dt,' foi j)p!Jl'.
'Jante 'do eomeritndo hàile; ,:')'10' Cril':', Depois' de, seis' meses ':111 P[�I'_;,;, \'Ol"(\1I

ao ltío �kan Pierre com '.:u1's1) .1(: vi:,;:.:.?,bta
e ',p;llü,'adOS para as .mais lH1" ,'. ,'n:!lI;':,(,(:S
d() 'rt'iil, Segunda feira, PielT(' ;,�:�!I;;'ilf'()U

� .� ::� �::' .._....

, Comemorando o 1.6 Festíval c1:i C2.Jl-

cão Catarinense hoje �conL0ccrá FC'ói':val
,

'(
da Juventude no Clt1ho Dm:0 de .t\J�,)';�,,�,

"

Na maravilhosa :rr;�ilJ�iixm1:1 (\'.' P H�',U­

g.a:l, �: Embaixatriz J0j',é ,;\tí}�OI�1 1"1' '''(';.(1
madrinha das Debutan,ti>s, n, m::\iS ':( ,.1':;("),:<1-

Çia heleza na sociedadé· '1'afjór:,", n,I,;,_t",(' ,,',_

,nou, as DebutantAs internf:l9,i,!n:'lÍ": (in' i�:L­
rão (le Siqueira. A,. F.mhajYaÚ'I:;, I' 'J',:�)i 1',1('" .

1',1" honita eomo nml mnstl':l ;t: f,Jt", ,,'

, 1

Como JlL' é fle coilhúimr·ntll llf�: �"}I_!n'-,, ,

no F,estival da "Canção' nó 'Ttin", ;1 'i;il";'::�
Neide , l\'Iariarrosa,' . f!l�àse-', l'õi, :L '.' I!,('

lhol' Jnterprete - N{) ')VÚtrafammziníl1í 1 o i

meslÍi.O ovacionad.a, ''''fi, 'lin:l1â, M:1Y'�;,n'Mi
rvtaig nada deixou a dr.seJar a rn�íi.;; 'p 'r�in"
bém. Carolina de ChiCo Emuque, ,,',

�
,

1-
/ , ,'

...�

li ''< ',-"- IA,
•

I

Chileno
.

vê·
.

Pressao
,

\.

, ,\
,""

,/
-_ 7'

Cfintra Pr esidente Edoardo frevI •

. Vidig.al Xavier da SÜ t/€;lt',.l. católieo1 cúlÜJecit]o ]lO I' �;PH

O livr6, em lipj�a3 "g�l'a,;3, extremismo; Vf'mHa ostCi1' I,
1• C''_:' I ,"'1 . C', t! ti' ['.f.J,Z .que () :.,,1 �

C:;'c;l,_1 em ,"',:Hi v"Imen e o ,1'0, C\lJ11 nl-

.

de st'g�l.ir "g �la11ha.: l!la,.x[�\. 'S�'I"ÍH?iat
de 'siFcaq'lTiO C'llI­

tt,dc '�pã,:'J,�F-7�' !l)j",�:' ?s� . {lá, 1 �(I�ÔJ:no"fhi:71:)1 Diz () 1) \
do lltte;rwr' chikl}O, Rt'(l'n.\" cüfI! '!lll()à!li), Iq!)C' .o( lIV)'u es-

ttH Leighton. decbrol.! .riU':) t�, (·lJ.f"-g-anÜ,) a.o� >:kstirw',;::,

it'isp ora gravf'; tl"at,ll1!lo '{";, ri.ol'i, gTahlit�Jmenü;. O M\,

c;·ci:Jedir
.

U!,!! t'ümnn)c;l'!o., 'tl.i,.c:Ui'io tI,) 111t,rrior d�'( ;:1 i',t
porque "se trlcl,ta de bnl,Je o (llif', l)l1ft. Vll;S�ul(), P'Xi'�zJstilt
:govêrno na ahte.;jara dÓ CI!, dI) ;t:ihj}io'o cidadão í'�llb;,I)
immislUo". 1); frisou: "NJa VJdigalc lIa SilvrÍl':l IJnr fln-

, - ' , '" , f
- I .

sqmos e nau O seremos Jil.o mm('la.l.' !"on :crenCIaS '"qw' n

mais'" O C!JnHmj�:J;do' i1iz g'3'.,'êllw CU[ig.idcI'uii i.:i.Hli.,
".

.

,
que .à saída de Um tcm.pl'J,' ill.§tigaç.5e" ao tBn:)'W�n::;
ein nueuos Airl',;_g;, um gwpo C(i'11stl.tudol1;;'i'-'o

, -..-'-.

IC "">vêm,o cnil::;,,:.; :h;"1:�1",
ri' ; ublicamc;"!t", G"" '_",:"
te '1onta!'am n�T''''� t�1:�-·

�e l1r3p':>s3�1��::� ���'J. /�l'
� � I[-:!lt 'Cl1írJ� paI.J\�.§

d'
a

;tig121 -== .s�:;�"���'? cj ..
"__ o CllHc c o rc:;-i .1�(;

'''llrle!!tc E,h,�" :lÜ �1" ...,\.

�"3télÇ!O o") l.I:Jcric! .-,:��
-'.nA CO!r,lU.. !i.�!�JS�O ����llU

," '9p!1�and!l. lc2 c:;:��:ri(.ll.�
"?erêndu no lam;:�:n('n '

.
-'

'l!'�;�:,���b�,:} r� �jV!:u
2-,,: -

,
� Kei'e!!s!�i chi!erll'!, ('s.

r.:':: ...�J pelo in'8silelrü F��;-�o

Em x'ewuao l'clI,!izad;II, di�( 30 l?P., ilJ�
fP" empossa!:lQs O· PI!VO .presidente =i? fi!'. \

t., .• uawr - � O§ �heinj}l:óo de .uma ccnÚ3�,
:i\_', <illesiin,IMi'1t I}; i!Jse�ílOl'íl;r:l}.' upva; diret.o.

, iü LO scq, qt�e estã:1!SShii 'constittilda: iH.
�I��')�'-p!'es�!iente � J.,Ui'l, �Ii�f> p;iu.x;: Um,'.
tUI.:.::.cc�etãri{): "T' ,Allti.hll.o NiccQHó. Hl'm,o;
Jtti,l.Btor�te§om,'e!:ro ._:;_ N()í"li�i·tÓ Br'iJ!"Ld; l)í,

1':,;.,1:' dç fatr.imõui.o o_"';' r::hlü.§' ,(nU[l�<l:\I
V:J' �a§ Orle; :g)ú'eü:;!" de ge�l.í; ;..,._.f-J.U!o Cal·l.

QcJ,.o e Pil'cta:ll'IfS §õi;_iai§ '� Alv11.t'o l,le ta.l';
va.iliv e ,Ll� Hendql,itl '!'1mcredo.
- Já no (lj2 §cgi.ili.rte, ,a !10Vl1 !Hrl;tGri;;

(jo 'i:CC realizlÃv� §l!a primeh'!}, rcunil1ü, P·1.
$ ímnal' uma ool1ik de medidB� dó l:l1td:ês�
s:f; lo Clube:Vaqué!Í:t t'eumã,o, BUl'giu li se.·'
íf.:iJte Comunicação, eudel'eç�, 'lilOS a-;.

�da ,os do Countl'Y:
,;f.. p�tofil;t do S.4;.i\JTiMJATAlÜWli (lO.
lI! -:':'lJ.:'Y CLUB eomullica. aüg seii.§ �6�oc!á.
4c �ue, em l'eünião realizíLda lÍO tiithno
roê:. ::'1, entre outnl.§ deci§õe§, flelibel'Ou â"
11l'1i.-: ,\

ti � 4lcl..'§§o de íl,ij,o Il§§{ic!adúg ao Ua••

111,;
.

IJ. = §ôm€l.1�e· sei&' penllitifÍu (i illlt1'!,";­
so _�e cstmnho§ ao flíW.dro 'go,,�!al ilf.i. St1l1.:

I.}r" ,,' �C, desde que .tio rflgt{tllm m). C'!líJiti11"
:�! _ lsentando cômite fornecido ,pela, \8e
'1f;;�a:ia, §olicitado 1'101' §ódo ll!'oprieil'il'itl:

b 'T= ú§ &.iiio UE"HJclado-s !:esilientl"S> ('Til

�'fo1'ianópoli§ p{jílei'Eo Í/i�itar a J!crle 0(,

'�ube rima única \la:z, mediante fi, &.IlYf'fidlo
LS &Ião do c�í.1vHe wlldtadí! 'pOi:' §órlrF(lr{l�
!J.,:i�táí1o;

,

c = () dependen.te §ó Ünft aces§o fiO

C!ube, mel.UlU'ite iI,.I1l'1.'e§entsçãQ da f'al'eí;Í.
1'3, social; ,

,

" d � ir" f§e©Ã'etªda füudümuâ �4íl i'>crl0
�c�J.l !:ÍO ("Jube (ru:>. nui �lu'ho�a, 49 = te!.
� • ��) de te!'ça a §®x:tl& reIJ,às, das Ü Mi 20
li '''ali e �w§ §âbadi)@ das lO _às l2 haras e

W· III às 20 hora§, vara o atendImento dos

ap;:;�';liado9,
2 - Horário de funcionamento ,lo

l3uard '�ehliJ:va O guarda-sol?
-', '. ';,.

'

7" l' "

�
I I

,
"

No NO!�d�gteJ 6((1 dias ,de"canfdulâ; él gU8J'da--C'huvél clássico vira \ guárda�soL
Como o guarc1a�chu,;a 'i�9t'(Ú�.$tin8l o do 8211'100 Nacional' de ,Minas"
Gel'ais também signífiQá,. c.Ooet·tu:t:a, o ano ,inteiro, não só nos dias· de

sol, mas também nos ,dias de rn,nu tempo, -Se você, é -industriaj, ,
"

t CQtTIerf;iánty\hcim{:ím '���_ ne�Qt!yJs, sa�e, o quanto vale essa ·�c�bertura.
� O guarda-chuva da ,colaool'a'çã& flnanlçeim ,é "ofere'cicJo "pelo, Banco, \- '

na medída do possível, ,aço' CilEmtes constantes e pontuais, Âpf'oxime�se'clo
�ea'nco Nacional e come:ce,;a ','tr'ah'alhal' conosco, Tórn0�S um Clieri'te, de

.,

". '. -' \'. '

. {tido Q �FlOt; C�do;vpo_ê�Vérj ;qu� vale' a 'pena contai; com lim' grande banco,
,

"

Como· o Nacional !

trab,lhará colm, você·�
RapidJz nas respostas

\

.

Nonll�nenie:
Slnl ou Não en'h24'llOraS

,

Prop ta� por telefone ..

'

Priv�lé ia dos Clientes constantes, \'." ":'. ;,;,,,,,.'Voce ,Aa um deles

crédt�imedi�to'
da-s durlicatas,lap,rovapa.s

Servi UrgerÍt'e Teíex _

Llgalld RIO, S Pal:lo Belo HOrlZollte, 8rasi!ia � f,
Flec:fe. �urlt,ba e Porto ,LI,legre,
CobertJra nacional �

13'7 Ag 'leias em ,todo, o Brasif

•

[
.

\
'/

.<'
"

,

;1

'>
' "

o ... .:�'T ��, ;,,;'r �

,�l,It",. �

',1.;' h:�'f"

" -

Chlbe, >

". •

,
. a, T?? /\' �e4e �oél�l Ijo Çlljpe esta,rã a.
í 'i'�)"" I.

,
"

• �
,

j' ..' ..

'i;lertlJ,. ,de.. têrç;JdJ. $f;1� tJ. feu"a� l), lJartl1' Q a�)
. t7. U�tà$"� '.i;l9.$ , f;�bl.M J.r s: é dot.J1jngo� das H

'tiora�:,élÜ>�Qte; "'_ \. J
:

. 'b: 4":Á ·plttth' de ',15 de. novemhto, (j
� � ,.

,'� t {. •• "'.

clqb�' Nnç�PDi,iriJ, tli�ri:�;mente, com. cxec-

ºãó:�,�' '���d."6s feiras, a partir das. 9 110_,

tas;}. '.� �� '" I •

C ;# �&. "bojtc" :do Ch)be funciolia. ii"

quimiiÍ; §eita� e ��bado�, a partir das 21

Í1orQ.s, .

3- ...,;.' Festa de An,ivers!Írio
. 4 i'esta de- :,0 &wversârio de sec, que
�é ���ana no P'fÓ�ÍU1ij d,i.a 14, foi traml_
fêriua 'Pari' o tUtj, 1:8, �áMdo.

'

-' F.lorlanópoUs, em 1,0 de Novembro
íl� 1961�

,

Líl.iz .iÜ4' O�U� .... Dfietof.presidente
, An�õriio NiC.collõ Grillo =- Diretoro SP.

cie'tÍífl9,

i:loi:hê;:to Í\J'ând = Diretor.Tesoureíro
. ·tSai�lo§ f;, Vieta� Orle
" Paulo Cardoso
,Ji' n. ro .1.., D' t S

.

. �.'!jln·,º '�1<e ".;arvt;l,p�Q ""\ "Ire 01'., ·oCi.11
-tuiz' Hem::iql1c . Tancl'edo -'-' Diretor_
• 1/'g,í.)C� ,

.

. � :t;;ó�irY � A$I!l(}cJ.».�Q�. -, "
.

.

� 0� 4GI3' lr!J.Çew� � i\lve� pedrosa l'e.

(!�etljiJi ;t)�ra. um,/3r.i1,f),l' d!1J. �. () motivo
era, fi', noiv.aUQ Jll? lá.�'a e Omv9 Saldanha.

.

�'

=? 'rrocedentes � Eij,rop� �lllle fico.
,,;im- mn mês. sleverão cheglJ,r ao Rio 110

�fó�tnUa 8 ,o� 4cs. pete e fer9-11114(1 \iii'
gás; Jqçá e �� 'Oestri, TVI) Motenegro r'

tecià6 SloWins!d, ,

""'" �4 �inqa que J'egj�Ú'�f fi graude filO.
;v:íl!lÇüt9 UQ forw,ba. yütllu» ,quarta-feh'a,
.':; ,..,.. f'ílJ pf,t t(:;r��f�Jr� i'J', fJÚ." Ü' Ar;

Díl,ijt�,'df: r!J.ttQ; C9.JJ;I w..u ,tr�pº de aJUfgO;:l
diinça� DQ Vª.f do �ç,

..... Foj tr3.nsferidfl. V\.!JiJ � 1& ii> fpst:l

!:@ Gl3PlQY Girl nos salõe$ dó ÇlUll, (1ImiT.
d!;) St;l çOlllemorará o seu segundo anlVrl's:1
rio ..

!

",

r'

, I

,
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Ac@nteceu,•..sim
por \YnHcl' Langc

I

Em IllU jornal d� Seattle, U.S.A., lê-se o seguinte
anúncio: "Procuro para Pl1Hcípios do" próximo mês um

emprego, de qualquer espécie. Atualmente sou funcio­
nário público, mas estou disposto, sendo necessário, a

trabalhar",

,..
Na pr.açà da 'igreja ele Madalcine cm Paris, apare­

ceu um sujeito em trajes de Adão, gritando: Sou um in
feliz y��ador de impostos. \ Deixaram-me completamen­
te nu. Um guarda o. p'!,cndeu, atezando secamente:"
Monsieir se todos quc

-

pagam imposto andassem . as­

SIm, isto acabaria em cirtade nudista".

.

Ga�tot1 Pittier de Bruxelas descobriu, depois da
morte da esposa, no porão da casa, umas mil garrafas
de cerveja escondtdas, Ela as tinha ocultado' das vistas
lo marido, para impedir flue: êie bebesse muito.' A gar­
rafa mais �ntiga tinha trinta anos .de idade!

:;: :.::-
"

< ;

\.
�

.' �, "� , * .'�

: "Não sei o que darei de presente a minha mulher

pelo� seu ani):ersal'io','" comenta um amigo com outro,
"J!or,que não pel�guhta à sua espôsa�", responde o ou�
troo "Não, 'ist.o· n'ão é possh'cI: nfi.) posso' fazer pre-
sente tão car�".

"
,

.

I

i\ rcvogaçfio, da �x'aa�lc cxcom,unhão impOsta (\

Martipho Lutero,. que iniciou a refonml. nrotestante, há
450 anos, foi encaininhado a Santa Sé peto feólogo aic­
mão Bernard HarioQ, considerado a maior alltoridade
em T�ologia �,1ora!,-' Católica. Argumenta que Lutero
fez tudo pafa permanecer dentro ela Igreja, tendo sic)o
cxpulsq Dor causa da l)r�ssfl,ü ela Cúria. Pede êle que o

Papa PauJo VI reconheça i que LuterQ jamais deveria
ter, sido exptilso e q t1C a çlivis,3.o da crist<mdadc pela rc-

forma foi, antes de1l1ais� nada, um resultado da resis-'
1encia dos católicos conservadores à mudança .. Um do­
cumento ,sobre a excomunhflo de· Lutero nãó existe, Fl

Ique se sabe.: que o çriador do protesta�.tismo queimou' à
bula papa! em praça pública, sob os aplau�()s dO!'; estu­

dantes de Wiltcnherg. onde ele enSina\la.

"iVC:j·s. Mar) st�mng :{pal'cc'ú -em Sal/< )"rallc.isC(} da

Calif:uOl!a, procurando um;l
-

r.a·';U pm;a morar. De auto­

taxi atravCSSDU divel'sa's ma'!, parando em frente de uma

que lhe pareceu ótima. Quando estava t'x3minan'do o

prédio, pl'Ocur,o.1 conhecer, Ó dOllo� Notou, Cn:;ã9, qwm­
do este apareceu, que ei'a, um veHto conheCido seu, que.
há treze anos não mais íinpa vist�. Ele também � clm- I
ma"a StiJ!ing c cru... o scu mm'ido, que a. tinha ahando­
nado 11á treze �lIWS, oua,ld() havia feHo IlTI1a viagem, p_a­
ra não mais voltar. Coincide?tia! O jormll não diz' se
os c!;}i.'l !;cso!veram unir-se llo,'amente.

[�j7c/m Çl�'�' ';ç�t) �'C ��as�:)u c'rn ,n-"r';J'l í)!,'2rF;lI: t '111
funcionário pÚlJ1i('�) C)1CÇá-fC 1'}('.!"ta da cl)cf�: dH "\Ia S(:,­

ç�i.o .e n(��·�?:unt�· S,::1h()ra d�r(:t.·;·G. �'fV!l:H'::� lln�'l c.Qt�·:} :·n

para o tca,;'o: S'�":í CHi2 l-:l: ··'.;c!c<t dis;,cl"ll'. ,'1'1
....

(_-.

do? ;�'E-:c�a::�' Csr;1;o é.. 4lL� \'(:cc lr,S��C? "S.:�(1)(�,Z!�·?· '.':�.)
sabe qu'e nào e�;,tc ma'c, cera cx',,:.r:coiíc') \:)' \1"[ nl?,;�

\
'-

senhôras! Dita "Camamcta Djrct·'1.'a'�. �,'la', o r,,_:.' ; a;
assiftir no teatn\? Quai é a .i_)cça'l", O ra 'ue: l:.c <ta lI]!]1
pouco, pcns'a e qepois responde: "E' a "Camara:1a das
Camelias" .

./.

'fi:xataIllen{e, quand� Márx Smith deu a luz a mais"
um mho; da recebeu um aviso de Noya Iorque, de' ter
l�el'dado 'sete mil dólares de ullla mllHlcr para ela prà:
bcamente' desconhecida. Há anos atrás Mary Smith,
que não se achava em condições' financeiras dás mdho­
res, adiantou a uma senhora a importância de U'll dólar,
porque está havia perdido a sua carteira em ,'iagem e

não tinha o suficiente para voltar para casa. A Senho�'
n! tomou nota do seu endereço, prometendo recompen­
sa-Ia opqrtunamente. Isto ela fez' agora pois, 110 .Seu
testamento, Mary Smith contava como a suã principal
herdeira.

ApóS dez anos ele casado o prof. Uhland se ocupa­
va maIS com os livros 40 que com á eSDosa,' Certa noi­

�e, abotrecida, ela lhe disse em tom de- gracejo: "Dcse­

Java. ser um livro; assim certarneote te açuDarias mais
comigo".."Querida,. porque um livro?:" Seriâ preferível
um .calendário. "Porque "um calendário?", pergunta ela
admIrada. "Porque então serias' 110va cada ano"'.

I .. '.
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OFERECE_ PÀRA ATACAD)STAS
I

VESTIDOS, BlUS:AS OE JERSEY, ETC.

MpOnOS E PA.DRÕES EXÇWSIVDS,

m.: 93:9418 'SÃO PAULO
.'

R.CMA�IA MARCOUNA, 4Ú - BRAS
.

.

SÃ'O PAutO .
•

..:

.. ':._�-_v_"'�..!:r-'- -'-'--"-- ..-- __ � .. _._... �'" -- _ - ---- .. _�_ �..-_..
.. --_._. .- -� _".

.,. f

ções ao termina r
.

a tempo,
rada ele sessões ela AS5,·;·r1..

bJéia; Geral, A notícia,"�:,.c:.

sal' ele não ter tido até (l,];')'_
rn confirmação o'Çiciicl" e.'.' ..

culou ínsístsntemento . nos

meios � diplomntieos ")a�)

Nações Ur;jd�B, De qual,
nue!' modo, os '}'unl'ôres ';,.;:0

.

".; �Um transeunte- a' um pobre.: "Bonito, .há pouco o

sçnrh,o.r me pediu uma esmola, alegand.. :o ser cego; agora'
0, Vt1Jo lendo urna revista!" "Perdão, responde o esperta- ,ÇINEMAS.
lh�o\ "não estou lendo, estou apreciando os quadros 'da- 8n... ·J-.. r_,revista".

.

lU ,J..

·CENTRO �

Sã� José
'às io hs, .

/'

� lVIa4iÍlada '- .�' ..
�. . . ". \')
� 'U-m sellsaci·o.nal "w"s-'

terri'"

q LOBO DA'FRÃNTEIRA
. Censura até 5 anos

.

I ' ('

111� à�' 3 3!4 _ 7 1'2 -

91!2 11:>, i

James Sto'wàl't
Maüreen O'Hara

�,:,:�0'"tio
'. à� 2.1,;2 )l�. I
Robert Wa1kei'
']\fillie Per.ki.ns)·�

- em':."'-
O

..BARGO :�9, �_ESES.elLIW",-..,;.._':"_� ""
CineJilaScope Tecllicúlo,' .

Censura até 5 anos

às 71[2 - 9112 11s.

Anthony Stefen
Lllciana Gilli

-em-

F'RENTE A FRENTE, CO!\'I
PIS'rOLEIROS

CinemaScole Tecnicolor

,.

Decepcionado ante a .in ..

portãncia dada. pelo Pj:'G:,; __
'

dente Johnson aos 1';',8(')"

militares para. resolver ()

problema elo Vietnam, I) r:.�­

presentanto permanente d:)i3

Estados Unidos !1Ç1 ONU,
Athur Goldberg, pediu para
ser destituído de suas J'W-l ..

___ ,�_� i._._

mata-môscas

Em forma de aerosol, '

liquido. põ e isca

interpretados p810s Oi ..CC·, :'.o"

dores corno ü111 g!':1VC !) (;�G.­
finit!.vo :oil�.'"0 J1:: d::- (1'3_

eidência e�.�i:i)�en!:·_:} l1Q:::; )�:":j.'�

quanto 8.. política V:{0tn'�,lr,i­
ta do preside lt8 .J.()11'G5:0�-1,
que atinge 2.1'C::S 5.:npG�"�Li,n­
tos do próprio '-:::;([1..'13:1:':-, U, ..

gonamental.

Britto.

.

lO

._- enl �

.IÜç;, BRAVA
CinemaSCOIJC - Tcc,," (Jo'

101'
'

CCJLStU'<'!, até 10 <llH1_S

8Hz
às 2 -:- '19 - 7 J:;� !) 1!9 li';

Dea.n Stúckwell

.Leslic Nielsen

.-em-'

�BEAU GEhTE
'J'ccni(;o}or

Censura até 14 anos

às' .z� e #71':�- 11:,;.

lUax Von S.-dml.'
.' ""
Dorot)lY- iVlef1.uin'

.

Johri \Vayne � o c

-em-

A .iYT4,IOR HISTORIA :0:::
. TODOS OS 'I'.Ei\IPOS

.

'CinemaScopo 1'ccni,eolOl'
Censura até '5 anos

llLl.U;'('('::" 'r.":'
. __ 1'''1 .­

,rIfo ') f\lf3�1 ;-A

r�Ci.q�·�'!'a�;:r'fF1p "":'('t1T' ':1]. �.'

Censl1l',) atI; 111 �PW';
:.

Cine Rajá
às 2 e 8 ]Js.
James. Garl1er
Sidney Poitier'
Bibi Andersou

--' Clll -

DUELO El\� BIABLO
.

C;\NY.ON
CinemaScope Tecnicoli:ll'

CcnSt1ra até 14 anos

-_--�-_."_-'-�-'- _:___._ .. -._ -�---""""__.-�-,..._._-_.- .._"__ ....

CIRUGIAO DENTISTA

ItvWLANT: E TRANSPLi\hJTE DE D!:[\')TES'

Dentistér io Ope.rc�tórja pelo sistema c'e alto rotação
(Trotomento' I nclolorl.

PROTESE FiX/\ E ;'\/IOVEL

)::XCLUS1'./Ai\I\ENTE COM l-IOR!", MARCADA

Edifíeic, Julieta, 'c�'l'!junto de solas 203

Dos 15 às 19 horas

Ruo Jerônimo Coelho, 325 -

Residencio: Avenida Hercilio Luz, 126, apt. J"l .

avisados ..

..

. rurz WCAL rARA, y\ÇAO . $6BR,I!�' -. SE(n':it{J:' Por

�tecisã:O� .'u.niÍnime . "4o�Supde�'n{) 'Tribunal Federal" ;'ct�l o

nhadc ele soldados a CV', ." • s ,
.

. ,.".

'ju� local' (estadual), ':e nao o federal, ((11e -j,1'llg·ilT') ,1;'<- a-

ções requeridas com;:,base na nova- Iée que ·est{l{üOti os
,. \: - ,

"- _.L_!_ � .. _. i.-__ , seguros dos .- acidentes do' t,.�baJ.ho. E!ll, CO !i$é-.q:u,f'l!ej;'l,
"""'''�''�:''''�'�:_'��-''�;'t���: nos -têrmos do "voto d� relator, Ministro Alio:l.}lílr.·1:1aUeei-

1:Ó, foi' declanido inconstitucional o, act, 1,6 - Par:ig'i..�!'()

1 e 2 'ela .lei '5,316; de -14. de setembro último. "
" , ..

-:
.

A cl�cisã(). (lo' Suptemo Tribmial' il'l'lnÜ�. .a. mtllJa ·fa{·i.li­

áade' 'para' se: requerer ação contra a. autarquia' 'fediTa I
'A _

< • • 1_ I, '. ;....o

<e. seguradora, pois se ffôsse mantido aqu�lc a.rtigo," eornpe-
,oe .'

.-

'.
tente seL'i�:.() juiz federal. Agora a, -sihlà..ç.'L,I\.,tor(ia-sc mi),i� .

. i; fá-cil, j:iOd':e�dÓ; mesnio no interlo�, serem re�lJeljpas' �'.

ções daquela _naturezá,.·
. i

.

AUXILIO-ASILO: - O .deputado f('d'eral ;l1c1o j\'[I'[\

se· pa�u..o Macartni, apresentou projeto aHel:j,,1(�.() 'y [". i

Orgânica de Pl'e\'Ídência Social, ()omo .� c:riação {h ;)1,�,

xilio-asilo aos' beneficiários elo segurado asjJa{lo, (LI:C nã.o

perceba qu;�lqucr espécie de reml.lnefa.!}ão {�a (·'mp:r.l'·Lt,
e' .que houver realizaclo n'o mínimo ,(lqu'. eóntTihl1,i(;õ.c:..�: :.

previdênclá social, }Jl'cstará um al1..xíJio .':_ :).·sí!'J. !l'�;" 111'>'.

mGS moldes da pensão ou ,auxfl.io-l'l'c!w;;iio.
.

O auxilio seri't instruhldo 'corn' unn c('l'l:iICí", f.L, '\": ...

ni"t.hio de que o paga.l1lento :;;er(1 IlL'l.·n'til'lo (!ll',:VÜ!\!.') ,
. .' ..

rar o exilío do segurado' e será devIdo � pa,l'Ur tb ft..�ILa
/,.

.

em qüe tenhá se asilado ná embàiXad,a ou diré,l.mc;:�e

eni pais .çstrang·eiro. No entender de !\lae?"l�iíii ') 1H'!).!("'�

gon".

Dr
'- ,

Lauro Doura cumunico que reassumiu suo

ç.:línico

, Horário: dss 15 hs. em diante.

,

-----�._---_._--'----

, (
.

.

. A;;;eú\e C:·icii.\j da p{;l)nedadu Inp1:lstnal Rcgisr;ro Ue

rn�ir';_:as. lJ3Untes de invenção nomos cClT'.crcLüs, tÍLulos o_e

estat}e1.e(;inl.;�n[.fJs insignias' e frnse'S de 'prcl,jug.a�d8..
.Ru.a 'TcllenLe Sllvei':rY!, 28 - sala � --� �'. tlnct.".:.;.[· -- Art{)s

d.·a c-���i 1'�a�r -- !;'lunnht;polfs Coi;; -' Po�tdl - 97 - F'.)·

rn�âa-ratos

fem �,Jcance social e humano,

ne 3912, ��;;������'lwQtJj
-·-----"-1· ;----

---.- o

;.'"'
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(-:-:--\
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fites!
•

ntlnua
�
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,

o pr'obl_enia/da perda de pêso não

sefresoJve:ex,clusivamente com-os a­

doça;ntes �r�iEiciais� É UIl1.a questão'
.

de 'dieta conti�olad.a' pelo' rnédico�
,

-

Se Ve por ,_c6nta própi-ia'substitui
o açúcar, V.

I

aos poucos vaI sentir:,
, ( . .

.

que �omp'rou uma, ilusão: em vez de.'
'emagrecer V. contin-ua engordando.

f

"Então só há duas co"isas a fazer :', parar com QS artificiais­

procp.rar nUl médic�,,'
O· doutor lhe reCOlneltldará

e
· -( .

.;...

( . - ..

uma,dieta científica, segura" ob-
..

, ... �. �
. .

·

t" P 'I t d� .J "E . f' .

'

'Je l'vae rova,ve J!Dten e ur.rlla ;_·lcca com açucaro que as .ormas
,

. \., \, .
._

..

mais modernas de �ma�]j"ecimerlto' incluem e não excluenl o -

• t.;...... .

,

açu,care

Açú'ca� .é o alirne:c·to que produz mais ràpidamente �nergia.
.

(-
.

Assim quaJrldo y" deixa.. 1) açúcar v� 'serite filais forne, pode co-

mer "mais e,,�: .e�gordar�\. E quando V c; n'ão deixa o açúcar V.
s.ente menos fom,ey,pode comeJ'--:nierios' e�u

� . o ./.

Pense nisso quando VQ fôr' erifren,tar
., I'

antes de ir'ver o doutor"

I' ,

�n1:agrecer .

a balanç�

. � ' 0.
.

.

•

Açúcar
émaís

. alegl:'ia!
Açúcar
é mais -

energia! .-
.. '

•

•

•

•

',. ......
,.

" •

..

. - ... ', .�. _ ..... - '.,. �

.,.
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Colaboração da Cooperativa Ce'ntrill dos Produtores de Açúcar e Aleool do Estado de Sáo Paulo
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o Oeste quer a

B8·282
GUSTAVO NEVE':)

Dentro ne poucos d,.';�
terá início, CHl tôda a \ c·

!1.ião do Oeste ele Santa Ca.

tarina, uma camnanha or.

ganizada, vísando vt rei. 1Il.

dícação da imediata I' illt{' 1,

siva oonstruçxn ,1,1 '-;H,:!S:�

Na cidade do Pinnalzinho,
onde haverá uma r.'uni ,(,

de todos quantos se inte,

ressam pela implantacão dl'

importante rodovia, o" PI o :

feitos dos llUU1JC1PIO; !It!

tõda a área oestína, 1Il:0111.

panhados dos membros das

respectivas Câmara" i\lllll:.

cipais, se concentrarão 1),1.
ra combinar provírtência :1

Iim de dar ao movimento a

mais ampla repercussão,
l� tI Oeste .Ç;atarine'he

que, cada vêz" mais, sem:' LI

urgência Ue in�egral'.se eco,

uÔlllicuI)lente no Esüwo,
de que parece t1isi,mciar.se
mais do' (IUe conv!blll' it mil­
dalk politica de Santa (la.'
tarina. }legião demogrid i.

.' I

cl\1,!!ente expressiva, tenHO_

se clcsenvolviclo no apro'(('i.
tamelJto de suas riqueza"
Ill,ihtrl}is (te m1\neira ::;�I'·.
pl'ccndente c só exrílieável
lJela admirável cauaeid,l\le

d� iniciativa e teml�iclad"
realizadora que ca1'ac(I'I';­

zam a sua população, o Oe"-

,te Catarinense acorda p�r',.'
reivindicar, num movim!')'.
to que promete ser lt1l1êt

; das mais e!oqÍlentes lllu.,i-
" festações de civislllO PO]!:"
, lar, a obra com a qual Sf]

J1�e ahrirão maiores j!"n;,'c' .

tiras ii j)l'óq!'ia ,e,pans;\o '._

(';.11 (" (·t'0l1Ón1I1',l

"en'dito Cffl(' llill"lH""

lllf'IlC)" !file h,. i;l 'tU"lIl II'

�"lIIhCl';t.1 in( imidlllk tio

llJ'ubleJH,L t1ei:I(;II'á tk <1,,11".

"ir ii i�ieiatj"a do Oeste,
que !Se I')õe em Inal't'h,1 <1'1

ellGontro das aspiracõt's de
toc[as as demais re�iiíes rI,.

"

Santa Catarina, A �'(ldm ia

cuj;l consLl'Ução é plcite3(;1
não const.Ulli simples via III
acesso turístico, Ao ('(111.

trário: é 1ltl'téria vital no l,t.

,gaJliSlU� _ecouõmico (lo E;".
tado!e part;cuhrmc'ntc .la.

tIm'las regiões qUI' rh,I,,­
mum �omunical.':io rápjda
com os mcrcado" de e:qJoj'.
taçã.o no -própritl .b �ta'lltl�
Ao invés de inconseqüente. ,

, mente pleitear um in.pro.
,vável de.,sdobramento lJohtJ.,
eo, para a criação df� mais
uma unidade na Fed�l'M',10,'
tiS promotores da }Jní;,i lll,J
J't'ulliãtl (le Pinh,tlzll!htl \ �e

hUl\'al11 a um'a call1panlu lk
ckvação úadl'ão cíVitH, bll'­
canelo concretizar o ',,i,,kJl',J
rodovLário : já pí:.fH:',ja<iU,

- scm que, p'ortanto, i""J 1'11·

]Jlique l1l\lis do que li 'x(�';n.

ção de ohra clt' anmln S(l,:.

tido integrador, dcstil1'td;l a

./
vitalizar a economia e"';I.

dual.

As�ociando à camp<1"":1
os representantes dos "".

dêl:es público l1lunicipah {',I

,Oeste quiseram tah ez . h�

:o;eus organizadores acentua I

a intenção patriótica (l')

111ovimcnto, que não ('S('1II1,

de subsen iências a qmlt',.
quer inteIêsses estreIto",
lllfls, ao contrário, se ,.bre à

solidll;riedade de todos O";

habitantes daquelas l)la:\a�"
onde se vai tOI:nando' mai',
e mais hnperiosa '

a neCt'3-

sidade da BR-282, \\

Diga.se, todavia, q,ue a

voz do Oeste Catarinem,('.
clamando pela implanta(',lO
imcdiata da indispens;h d
rodovja federal, não' se pel'.

dcrá esp.u;o, m,as haverá de

ressoar por todos os 0'1'1.

dranbes (lo telTit{ll'Ío ("'t;ll i.

nel1sl', cm apoio da 1Wrn1:'.

!lenie ação do Govêrno do

Estado junto dos pod"I'l':>
da União, já suficientemeH-\

te, conhecedores de quallto
representa para Santa' Ca.
tarina a constnwãl'l d.t

Bn-is;�,
Estou con�reJlcido de II' Il'

'unielos os Catal'immsc,; el II

tÔl'Il0 do movimento .t 'CI'

iniciado na cidade cld J'i.

nhalzinho no próximo dia

12, farão chegar em (,0'!J

aos altos escalões da admt.

nisf ruçao federal lllai� um

•Ipélo ,cemente, com o qu,.j
Santa Catal'l,l.l se .I'ar:í pre­
sente 110 :;olll�el'to ,.das {:c.

mais tmitJade" ( I Fellf'l'aç;';Ú
tn\t<ldas com eqii,dad� elfl'.

l'espom!'ente à dignicl.trle
COI1l que dcl'endenl Ij', Sl'tl"

I)j l'Ci tus (k jll USllcral' e 1:11-

--- ---��
-

_____,__

>
'

Recess,o
A semana quc, �bega ao fim, po� causa -' ou a

l \ It I

despeito - dus seus generosos Icriados, nada trouxe de

nôvo ao panorama politico nacional, dC'i�a\ldo que /te·

nham subsistid [) l�S' �ue�tõcs relacionadas" à "fr'ente am­

pla" e à idé:a do ,'cto' vincu�,1:1o, prevista nO',allte-proje-t '

to de ki que illSCtll� <13 ""ltb-Icgcndas partidá'l'ias.
'

t

\
I I

' �
"'"

Nem uma nem outra ccnstituêin fato' recente na
,

"

vida nacional. A "fre�ltc'� cOI�tinua a ser aquêle emara-
f ,;,}/ r

nhado dc falta de' dcf:uíçõcs, onde as suas Jllaa:chas e
, � �, ,I

contra-marchas', .cntremeadas às constantes 'Viagens dos
I

I
,\

seus líderes ao exterioi;, nad,a têm cria<!o de ' nôvo ,ao
pauoraina político do:País, alélu de esporádicas <maní­

f, stuçõcs isoladas de a�g"lIl político [l�ttiànte: O' proble-
,
ma de vut'o Vinculado e das sub-legerrdas vai. amadure­

ce ndo I�a cabeça d JS' políticé)S,' dando 'margem, li tôda
s ,rt.; de" reações, inelusivc C_'J�ll a altei�l)ativa de dissolu­

ç.\O tio )lal'tido -OIlOsici(mls.ta ",'l��, �cm' dÓvi(la alguma, "se·
rá �eIlSI"clll1ellle prêjudic:uJo ;'c'om' a'·'Ulcdida.

-

,

'"
i,'" J I., ,

entretanto; nada' diss() ,rdlctc as ilUeJ1Sa� e verda·'
� t lt ' :o:: ,

d�ín�s c'xigência\ da, vid.a' t>ú}ll'ica brasileira,," q�e', está a
. .

- '\

eXlgu' 11m 'lOUCO mais de s('ríedadc por parte dc alguns""'- I
• \'í- t

'" ..._ ,\
\

grupos que, no CUlllpflI1lCJ},tO do dever" deveriam' ,estar

mais atCJlt;:JS a ela': que aos illtcl'êsses= i�ncdiaJistlls' de '

"
" I

uma política 'Iue pOllCO� tem cl'Ía(lo YpOl' sua �niciativa na
-

dI' I Ih
fi". "

... � } , "'- \

açao c egls ar quc e ,e .lncCllllla." ii
.....

Se, por um lach, a i,nstita;ção d;ls 'Jub-Iege�llás' :1'-
LI .' \:,; ,

pre'Jcnta o �eu a,peclJ 'salutar; no, sentOdo de" sér UnIa'
1 ' ,�

t"n1ati, a válida d::: c'on;:g' r prufllndas diyergências cxis-
tentt's enlre bIG�,Js anlag'lIl:cos nos ríarÜdos atuais,

1.1

u,

insfauração d� voto vinculadJ, em todos' os escalões
J

.r....,

n o

naciona1.
.,

QUARTA

Dümrçm: José Matusalcm Comelí - GEliENTE:reverteria nuina sensível restrição da liberdade de, escõ-

II I leit d J
L ! '<li

1

la (O c el ora o em re açao aos seus cau datos,
/A "frente ampla' atravessa nesta hora a' sua fase

mais crítica, visto qUI� as alardbdas manifestações de

ll::,!_Ull) dos seus líderes, face ao problema de arrcgímen­
la�'ã,j. \ não correspcnd.. nem de longe à realidade dos

Ia.os,' 'A. continuar dessa maneira, a "frente" vê pairar
,

sôbrc I si uma devsa ameaça do ridículo em, que pode

'POLíTlCA & ATUALIDADE
Ml!rcll:o '1\1edciros, filho

FIM DE RECESSO
, Por causa de dois pontos fa­

cultativos, na quarta e na quinta-
feira, a Assembléia Legislativa

"

Adentrou em recesso JUI ante to a, a
scrna, a que pà�SUH\. Osdois feria­
d, ô. rust.I cavam a medida? EVi-
-. . ,

ucntcmente qlle não, Mas talvez o

clcva.ío acúmulo lie SOl'Y;PS do

Legislativo estadual estivesse a re­

c m .d.l< um descanso aos IlO�SOS

l,d' ald,llla, ... � que, a;:<;lJn, pode-
�

.

I élJil v-,JU ,Cl..l.l pUI um,a scmaoa

daJ �11a, Illl,I,.t:llllu,cis -.: nUlh.:a ,b�
oU � I CCOIJ1h�Cldas fadigas diárias ...

O TCcc�sO tCll1111c,r amanh::í,
M ti' C>I1h.' a niaioria dos

. deputa-
i lL S (l,Jda se "'cilc0ntra no Interior,
u J�n , �11.._,�'n'.cl é ljUC oão haja
�',,_IU'�llIll1' pa,"a os trabalbos, "O

l,lk i: lu 0'i_ (l f)úr meus um prccio-
:so d a o rCJ11lcio elas ativi\:hides,

u,lll'e tis aS:'UlltvS que entra�
I a:11 d11 .)(luta ,lmanhã, está a rc­

bL: a LI u, .• ;,:v"" LlJ C..Jl1sciho E�ta­
�LI:l de Cu LU:a, üm<1 das mais

,Ill.I�, ta"lVJ [lh",lSa",clls enviadas

11-'. ,-,>[1 l:lltc ,LlO a Assembléia pc-'
lo GovcrmvJür Ivo Sllvcira, Mas
é pro\'úvel 'aincla que aiguns �k7
putados nossos cOLlhecidos, J logo

" que �ejalll rb;niciados os traba--v
_ lllvs, a!iroveitqll o ensejo par;,r'"
\ v,la, ú ca, ['« c.._)m a sua íidíCll a

p, L. ... il ',L,! .l, 1..1 a, o l::.:-.taJo dc

I� UéH;LL.
I ud" é 1)o',si\1cl•

T"dav'a, o ma:or pr.Jve;t';)1 ti" acqrd'O cu'llbe' aos
,.' '\

• 1[
r"

r .. r:

l'atses conslIllJl(lores' da n�ssa e�p ortaça c:lteeira, apc-

<ar de o C!)uv JltU jal1;a s tcr -tllJ��jol1ã�b coín "toda a
,� '"', "I _

,

'11:1 ,d'tdí:'I1"'a:' De '1962 pã!'a <.'á�' o Illcrcml'J Ilmud ai de
'

l'aL� vcio

I da.l·'. o

c

-

j
,

\

,

'Is�(), entretanto, nada tem a ver 'com a obra, dc re-
..

� \,

.consrruçao do Pais, da qual tod�)s deveriam ter partici-
pação cfcth á. O partido situacionista, atra�'és deinicia- ....

I
"

tivas válida s que' revertessem em criação e iniciativa no

Ct,n;;resso Naciana]', princ.pa'mentc naquilo que se re­

J;�.::i\_,na à J'Üt:IÇ�O ,das leis complementares ,à Constitui­

ção.' A opos çâo, scguínrlo com indepondênciar' mas com'

bulU senso, o papel que lhe cabe na nossa vida pública,
descnVt.l)vcndo um tr,lbalho sadío nas;�Illas Casas do

Congrcsso, onde \:J'i arrebatllções dc�nagógie,ls
veis, d� alguns d-os scus membros (deSSelll lugar
l1�aior cschu'ecimcnto dos seus propósitos.

Pelo f(llC Se ubscn a, ês�e panorama não se modifi­
ca"á atél o ténl1ino dos trabalhos 'Iegislatiyos d()\corrcnte

, ,
'

-

\, L
'l'xcrcICIO, Com o reçesso parlan,len'tar nada de n(wo está

prev'sto de emwrei;) (juanto à ação do C',mgrcs'lO na \.

'elaboração das leis éGmp!eUlenta"'�s, e o Bmsil /conti-'
, ,

Iwará a cspcra'r, pazit'lltcmente, :lela reabertura (Lls tra-

halh)s tjuandu entãu, ,tahcz sim, talvez não, ,se poderá
"

falei':a'gUllln coisa.

;1 um

r
• I

mt"JlS,r CUI' a sua

('X;}l}rlaçÚes

eH,SO NO�>Ai\JENTE .•
_ ',/,

( s,'lIa.1ur (. ciso Ram '5, cm

r.íplcia vis,ta ai $,lI1ta Cata.rÍna,
\dll l1l:l"L�'LdJ c:lLc.i1Jimcntvs CU]Jl,

pu ít Cl!�, JOC,t:s,c cum l) Govêrno, v'

a Eml ue tI al(ar de var;d, qucstõe:>
J'J, 11.J�SO E, lado pendcntl!s nos

superjures c,ca 0es admullstlatjvvs , ,

da � República" 1- t

.'

Lugu� e�l,lr6 de 'loira a Bra­

sIk}, a f;;11 de completar o períQ-
d\,' de' ;,� .Jes ol'dlJ1una, üo Se,la·
do I edcra , até (} início do re�-(';'s-

NOSSA CAPITAL'
,

OSVALDO MELO

li ", (llL Si.' sult II

duto ser colHcado

, \

quando j�\ c�tlHa t�alado o"

iJl1lJUsse, () BI a�il dispôs-se a negociar tUllH solução CUl
, � , ,

ClHlH'I'.,açÕCs biian':ra;s C\/III reprcscntanies· dDs' 'interesses
I I !

I

n!)rtc�alUcri('allús. "J ôdas ;1<; h:JlOtes.:s posslveis' [oram
�

� t \

pu�ta� em pauta" (laudo ill:cio aos estudos, 'mas até alW-
\ !

-
�

m n:"io �e conheceu qaa'�I1lcl' resü!lad�l P9SWVo'. O prin-
< �:o.- ...

' •

c,pal CI)l11llradlJ)' d� café verde '!Js Estad,)s Unl(),us e Ull1� '-<

I'
f\. •

"::.
., �

-

(v'S U1:I'OI'(.'S p!,odut,ll'cs do soluycl n::quêle- país, 'a �e-
Iwral Fruits, tem resist:d'J a W�I:I, il�- :ütel'lla,t" �lS ,,}fer�'-

J "

c'<Ia, pelos técnicos du g"upo <!ue examina, 'a quesb1a.,'
De qua'llucl' {.mml. é da ma,� alta ilUp()rt�lnc'a' pa­

ra o nnt� I (Ill� d caso seja d/c!(Ldo aütcs reunião il6
<I,a ZOo Dl'\e-s..: e,"ar quc a (Iuestftn '<1�"s�hlYcI ':_I1�I:e

o ilttSSO Pa�s e CI:s E·wdJ�, Ln I JS seia ('QIJcacla,na JU('�a

I
.

-, . • .-1

..
,

< \
� as ll.('gn<; n;;ul:s·t IH u,mu,_'", a\lt·s (lne () gI'llPl,\C_íU{' C�-

iuna' i) p'r,,,ÍJ!:'ma eÓcl,l1ü'ç' um f:)umtb �atf;f:ttóI�'a' pa::;
, I' .

,t. lllt'SI110. Os esLl'ç% do Ika ;jl d"vcm ser ni}" s":lltid'}

I
_ -

(

I, {, pq:sen-ar a expol'laça:) de uin prG( ll�O <:lHe o fa � co-
\ l-

"-...
j

� If �

'ílHi nen!Jum (litro país do munllo, dentro de lima' pillit:-
ca, <Iue a"scgure a (,bn.iJlu·dn.d'� do Convênio, uQ éafé,

)

\
A

"
sé!'''io-�
co�ta

Ja1l10S

... , ,

LEIAM E PASME À DIFERENÇA DO S�RVI'ÇO DO Tl-:.

,"-1 LEGRAFO NACIONAL E O DA '\.VÉSTlj:RN ,

_, , I ,:;' '" ' '"
Nao vou fazer corpentano algum 1l11l'.l(lJe I aZt>.10 ,S('.

ria até mesmo vergonhoso: Apena<-< CÓ�l1 ') PClUIO,: (de llli­

.hha palavra quero dizer, qlJ.e pessoa que penso qll.· me­

.:rece inteira fé e que possue arquiva,I!), os d<llllm;."ltOS \ "

para provar em caso ele' dúvida colocou di:.Wtp (�e n�cn/,
olhos atonitos 'dois teJegnúl1as, sendo',mi;" v ;,l! ,\'C'Stt'l'll e

t ;;... \' \l"
'

o outro pelo Nacional.' 1 ,i, j '1' n
'

Pois bem, O teleg,rallla: via )"{ES'l'ER;"" ,í\'''OIl '40' mi.
nutos ,e o outro, 'pelo, Telég{'af'o '.Nacional" I'er";h,(;ó,; 1)0

mesmo dia, levou EX'ATAMEN'J.'E SEfS DI,\·:. sendo
cinco dias da Guanabara 11 "l:\'ência .lo;�,tl e Juais mH di,t
da Agência 110 dest'hl�tãrio nésta -CalJital: As' datas estão

, ,

�el11 claras ni'ío deixando dúvidas, Ambos os telegrama"
como já disse, me t'oralll mostrados" Se!]) cOlllent:át'lu'"

,
,_."

,

-

'., 1
, I

\

HI'f MAGAZIN PRESENTEOU FLORI!\NOPOLIS d(:)�: .

, J J' "\ \

l\1ORDERNISS1l.VJA CASA C@MERCIAL
• .-f " 1;..

, - " ,

Edison Moura IcelTo acabHu' lIe JlI'esenie.n 'aos !'lo.

rianopolitl1Jlos com. liIT MAGAZIN - (ll!e "'eiu dar p9.

sição de destaque no seio ,do, nossÓ já a(Jleantado _eomér.
cio local.'

�
,

O acabamento da lil1(la 10J,� e�:i 111bnt.,lla "OH' raro'
gõsto mostras artísticas \: muit'o bem decoradas, de fei.

'

tio illtejram,ente novo e promctelH,lo Ulll'al1letl�lJ, ele a/.

tigos nos luesmos dias de São P.nllo e l�o, TanLo no jn"
terior da cas'). como extall1ente não p�derü ltlH'es;;J;la{'
coisas mais moderna,

v A iluminação no intei'ior da Loja como lt de ]JHJ;�C
externa, C0l11 luz branca e ainda um custoso lu ll1�no1'il} ')

ncon a côres, completam toda beleza da no, a J?j1, '_U:t,tãll Y

lI<: 1)aI'a1wlls sl'n pl'ogrcssist,t pl'lI!1l'ict.:trlo e (!),:..,., us

[1O!!'-1'!!Upu I!f.d!!u::"

_,lOQUE OS, OUTROS DIZEM , ,

.
,

, .'

Volt:lste m�:s iflllJudente do
-

I \ ,l
bque nunca, velho vento! Ah, , em

i' vi, vento suJ, quan.do túrgido de -

lascívia lev,atltaste a barra da saia
"Ia ma�aêa que arrastava as san-'

dalhas pelo chão. Bem te vi, v,en­

t,) mau, quando ,erguesses também, '

as �a>ias 'da Filha d� Maria que ia
rel,lr na Catedral.

J� não <1,bnta ag'Jra uivares
na, i aue as a rreoendido, nem C! •

\:;,à 'cs Ynreces 'hll)ÓCl itas noS vi­
tI ,1;$ d':;s temnlos. Ncm _.; adianta
.. r \ _ J.
I',['::s na ca ada da 11<plte bater' 'a

!
�

-..
.... � \ �

ln 111:1 porta porque eu nao te'

c. mprcendo ,nem te perdôo. Ban­
el,diO é à,que tu é�. Se;-Hcnnenc­
gi ela a j�l':l1bete, gostou de teu a­

.fa-!o e, do vc"tido abe:'to em :f(')da,
I,

CC 1118 uma ro�a em flor. trcmplan·
_
úo aJ h..u s�bür, Corál ia, a C:)l1·

p'��a la' V111 na,cer cm SU<,l lebúr�
l1C:l .t ma ullla l11allC':lél negra c

PI'uCullda, '''lm,t!!incl11 ler o tabcr�
Íl:lCuJO das vcstc� profanauo pelo\
eólio vândalo!" Conília corou, As,

perna, bl,H1Ca� como enolmes ve­

Ias, da::; ele promessas, bl'Otaram
lle rcnellte 'n�l manhã dc sol. De�

5espcraua roi a luta da santa mu·

Iher no ,17úfallla de a�)ascentar as

\ c';t)'S, Dois braços só não uavam,
clez dedo, dão ba,ta\'all1, "Ah,
Deus, dai-me braç()�, dai-me de�
d s', cad: m '1").$ na a impedir _

a

rel'ol(" dos C,l belos?"
Obll�a)lI.:· a, \'1.:_110 ve1llo, ti

"O GLOBO": "Em que ficanam ;a[wal as "for�as
ocult'ao.;",! A pi imeira v�rçlo, Janista clava-as como im­

pulsiona.Joras por excelcllcia da renuncia., Agorc1, os

,lhistor�.aj,)res" c,ll(j)cam '[1<; dita, "forças", para surpre­
sa geral .. dentro do "esquema", I�to é. ao la90 do janis­
mo go'pista,,' ( 1 Procuram oportunisticamente "pro­
"ar" quc o 31 de, marco é !11ero prolongamento ela re-'

I1Ullc:a c quc' a -Revolucào estú fazendo prociSMlentel>
aquilo que' o Sl Quadros patnoticamcnte 'preconizanl",
{j _ '� 1

,
-

<"A GALE-l A" "Com tres c,;ndidatos (Faria Li-
111:1, CilJ�va ho PJl1�d, \e < Lm;do Natel) no mcsmo' pa.I �icL�

, (ARENA l, at' avé, ca ,ill�Cliç;:io nas sublcgeudas, qual
" '

'I" I? Itera (m,a�s chance ce VltOj'JU. Por certo ague e qlle con-

tal" como. o a�)oio' f, anco. embora de posição diUc.il, d9_;'
gm ernador �o Qstado. foste. cuja obra aúministratÍ\'a
\ ai 10maquo corp,), pi fllc;pallllcnlc llO intcl ior onde
ereçcen-i tOí.k,�, os c]' as as s:m natias ao seu nome, serú,
sem duvida, o gl antlle eleito]' J;O Qleito de 1970",

I
. \

\

"O ES1:ADO DE S, PA,ULO": "O país VIve, ,lle

Jure, �ot) re"mc const'tucional. ( .. ) Mas não constitu�
,é!'!;reclo pa 'a 'n;n�'uél1l, entJctallto, que sobre o Legisla­
ti\:o c Ó JlIJ!s'all� ,naua 'l'ldislJutaJo o 'PodeI Executivo,
Li 'C" li.\':: LI ']\1':" Illa

.

';oc\.l1ck" Í;,t Ü -lil":l i1LS ,tuJ:..l, o I�O-'
Ut__1 llLL"ll'�}

'"

,,� .".. ..

da Iitcratu. a brasileira,
c

O proles­
��l Nereu COHea, que já proferiu

,

ôbna semana passada palestra so re

Cassiano. Ricardo, voltará a falar
amanhã sôbrc 'o jornalista Mede i­

lU} de Albuquerque, cujo I cente­

nário de nascimento (;�l:l' trans-

:

"Méu

ela co

Ning\!G1l1 gosta de ti. i\ me­

nina j wc III ,1lI-::>il la., PO! qwc não I a

\J'._,S�j<l IU<l,S JeVacltaJa, o velho
f(tl�v 4'.l� t;)"lll� lc\ anHu vôo como

til); JL\u ,'.:;\,0 a vclll<l lavadeil<l

que. não pode deIxal a roupa no

\a,;:I., ü leó_;io d,l Catedral que

p�rde a exa'tid5.o de Big'Bell, Até
os url).bus c as aves danll1has que

,
.

,

d'
�

,Laun,ll pe""s ares S�l11 Il"eçao

P'..,lC.UIJ c: t.l� a lhes estorvar o ru­

I1L,�c ell 1'05,e urubu te acusaria
c. tnJ llJ� lJeJiOlldb l![Jerticida, as�

,IH,: "Colll0 ousas cassar-111C e a

l11(\U� eo�cga�, o LlOSSO diré,ito mais
;,;u,cú) e ina.lienável que é o de li­

VI"J locnl1� ção da faouldade voliti­
\ Çl. de ir e vir livrelllell�e?" Falaria
aS'Jim bonito o irias às barras dos

tribuna.is, velho vento!
,

Corm:! vês" ninguém, te quer
iúlguém te ama,

Sqrris? Pois em verdadc to

di!Jü: S,; HeFl1lcnegilda, a mulata,
g�sú de ti, é só �)orquc ela é uma

fl�ga ma U'::1 que té apareceu,
� \'ai, foge cbm ela,' velho

ill1:'u,kntc \'Cllt�l!
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Filosoria], .

MOMENTO Lltould
,

, :: .,'
. '::" "I :�! ': ;' ;\ ,f ,�, ,

:.' DI S5Q1u_tES . /_'
q SALÃo· V:rç: �rrE,,, lY10qERb):A :'pEf. B.r�.�'\r-

.

OFERECE MILHôES "
• v •

.'

Previsto .para. o 'di� 14
-

de dezembro,' dêst� �no: n "aoer­
tilra do I'V Salão de Arte 1VIollerua 1"de' Bra;;;,ÍÍi�� ofere:i�h.. ,�,�"
do seis prêmios .destinados a" pintura, [gravura" ,1e'senl;l'�)

� }

éscultura,. objeto e/ou relevo, perfazendo: U:Ul total, p:e
dezessete milhões de cruzeiros antigos �devc�d'o .os ��
didatos obedecerem o seguinte regplam�nto:' , " '.'

a) - Os concorrentes, que têm a pessíbílídade d�· �'_
presentar no .mãxímo três peças por 'secção,' deverão:�­
meter suas 'obras, já preparadas para

: ser.e� .

�taS, ',�
};ecretaria executíva da Fundação CulturtlJ 'fl'avJJlÍ<ão
"Bernardo Sayão'; - Brasília - Caixa Po�ta1.' 70J ,) : .,' '(

b) - A apreciaçãu dos trabalhos ínscríeos' "se fa�.á
,I,' (�,

'

..:.,;'.,'�.'.':'
pelos / 5 membros da Comissão de Se.ll:)ção, e prcmi':,.Q,ij9
todos êles criticós de arte filiados à secção' 4ar,asiteit:á
da Associação _

Internacional de, Gríticos .de,'Mie. : s'(�fQ.�:
tc obras executadas após 1965, poderão 'ser, inscrjf,ª�i ,�

.

c) ......, Os artistas plásticos brasileir,Q'i e" estl'án1clÍ'OS�
aqui residentcs há dois anos, inte�essad,�s'� frP: ��I;l5-��.#'t
ao IV Salão de Arte Moderna· do DF, deverão: iri{:erevl>r­
se atá o dia .fW de nONembl·o. A inscÍi,ç�o .Íl�d,�l·�;:�!.:if4-
ta em pai;lcletas ,apfopriadas, e�córitráa�s, n{,� ,,�'u�1,ig
es�aduais

.

e institui,i;;ões artL<;ti'ca:s locaj�� pii' jMÇIo ·cqrrf.p,
" \ / "

- , .1 ..' "',

em carta 'registrada, valendo a data do cál'inibo�,
.

'.:' ,
,

" / < ':�', -,' '1' "�, -;. < "

'Dart' deixa' R�AOA,R NA
Co,,,,t.dái�p'ág..�:�·�· se"C""IEO'1

".

AD'E'gtilÍlie destino, os . pasAAgéiio:l '.;.._' ;" .;':;:. !', � ','
,

EnioF.,Mansur;(SP�C�lFitib��;�F'I,)' �.:(J,"';>::" ,,::, ','.' "

. ':1' ,'l'lIIIIII
rinda Maianazes (SP�Umnára:fua)�".'·';� ".:.:Y ,í '; f:' /" .

.

" ,,,..' ',' , '. ,/,,' ',; �"!,..s: ;,.;'.: ��':' ;,', ".,' .. ,j'
. ,
·"i � Lázaro 3artolomeu

G.regOno.Ten�el.'/SP;91ape�0)i{(f.�S:,,; :':;! '.::: ii. ";':
. ". ._:,', -/

'A. Menezes, Iunciunanio'sda, SADIA;, ," ."".', "I . ,i'

Calvy Tavares,' sua esÍr()s'a_ 'don'�"; " ",' ),).'("
Silvia, e os filhos lVIátcos e Geisei�'" "

r,. '.'/,' �'� <.
(SP-CuriÍiba); Osvaldo Ramos:(SP- '.'

",

': �:; r
.Cu�itiba); Amadeu. ,Bargio '(8" .• ii. 'I

. �.;\.
Umuaramajj Clarlsse PIT�,�li.m1md ")"" '\.� ':"�" �,;.

Alcir . Ao X. Silve�a. e Oleg SviÍt."" - .. : : ....�. _.' ,::
ghim, engenheiro da SAMBRA :<SP-, :',

Umuarama}; Airton Mugnaine. (.S?: .-:'
.

"
" . , :

Chapecó); Michel Saad (SI') ...L(rl- .'.: ;;": t I \

drína}; Dídmo Veiga. (SP-Umurl,;l-: ' .... /,i'; i:
,

rama.); Armando F. ;Cajucir,o '(,SP-
,,',

Londrma); José e Elisa ·Ccd·6
(SP-Londrina). /
A TRIPlTLA'ÇÁO '

A" tlipulação era composta pt;:J.
comandante João Luís Sá Freh'�, de,
Faria; Ivã Joaquim da Costa, �"pri­
meiro-oficial; Leildo CardosQ; :hl- � ,;'''' '!', �

diotelegl'afista:; Roberto :Mó.rí/i�il'ii ')�t\,' ,:;
d� Fonseca e Anfowo Simão "JúJ';:;e' ;'; ".'.: ,,>,'.
Dib, comissarios. ,'\ ... ' ;.�" 't, ;" ."

\
'

Estamos, nesta segllOda ���c do, �glo' 'vinte fia

Idade Heróica da Ast�ollJ!.1lítica. A'��st�' �e;'sacrífíclos .

e,

normes, .foram reálizados aJgnns vôo's-livres' orbitais' à
Terra: e êsse VoOS"U.v�: nãO' 'U;m �iór' vâlor Pa:�· . a

Astronomia ou para a CoslÍlolQgJ,a; 'i..ão':.itE'Prcsinta;rí/\'(�.Ii­
dadeiramente, conquistas cientificás; não . 'têm, conse,
quêntemente, maior imp\;lrtância -porque rião': são ;erd�1.­
deíros vôos, Os ploÍlciroEi' teõrtcos 'e ,e':l:peri'iu01Itals' da
Astronáutica, D,OS seus' m'ag�ficos estu;l�S 'i���o fOl'a�:U
seguidOS; as s�quê�cias hi�tõ'rica� f91:am ��s�a��iâ�s.; Yà�
ra não ir mais lónge,' 'P"àssad.o a.d��ttó� o': período ',hi.st'j)-"
rico limitado peJos �õculos, )9., e' I�O" :apresént�,�u.I1} reper­
tório notávelmcr\te. es�ranh<! 11(,) aliilpame�to: • do� ""pre­
cursores da Astl'onática;" En.;� �90". ;fI: G.!· W8Ú�; , .itkághlrl
a cavorita. matéria ':wti�raviiatória';: a,nt�J;j:o;,.mcnte" em

18.'52 Cáthelineau; e: i'i.épOls· AJexaMre Duriia� ,útiliZll:r:�Jil
uma substancia m1stçti��a:,,:I�as..��f.'l·, 1897;: 'Pl'�p:õé' "6b
campo abárico; em :l:9Q8,;Galo};l-i?,'�efkre:, a ·�,1t�pulsi�a,.; ta�'­
bém misteriosa, substâttcla;· }IO, ,mesmo. ano, R,agdanov
indica a }orça, viQraiór�a, do 'éter;. :;Kdjan6wiky om,o) i' ."

propõe a força do..pqasaméllto: 'rrn ;'1.99.5; Ai:eisk.v: . cri'a a

aeJ;l.llis ta, um planhla em' m�dêí(j . redwddo; nó an.o' :ãnt,,- ' -� --'

'rior, I9�4. Gontchal;ov:, iúdica r�ios ,so!a'rcs' (:q'miep);;ld(J3; ",' AssuiltO 'de ,mai.or atuaHdade são tratàdQs: Dela ll'r,_ " , ",

G. Le Rouge propõe um, condensador de energia forni�d- "vista Vozes, em seu número 9, c�rJ;espon;ié�te �Q' .�ê� 'I;�piregado.s elogiam,os palrõ�(:q�;::;. �:'� ",

do ,p'elo. pensamento, d9�'. ,fakireS :da ,: I�db·, .em. "'l.9�: 'l'id� de setembro do conentc. Entre êstes, valç' dést.a�a�_:';" ..
' _ . , .. " .

, ,
'

• <", "
..

'

•• ',e.i.Saio d'e Thbano Zille, acêrea da,'. �Iiknada.'',. '·','".".te6,liwn,';.�.' "f�e'::'Laram no' "Dia ,do comerCiaiil"�· .. :,><��� ',i,:gard Rico Burroughs; ;-:-' (o' fa�; criador d� T,ln.iln)., - ..... ,... lõII

_, entende 'lp,resent,a.r Q !�so (l,.a.. 'vontlAd�; é� 1�21. Mi-, sem Deus':, e o. documcntário sôbre O', qn� 'se vasson:' çó� ,,<' O Sindicato' dos Empregado� '��. é:;�ii�}b;.:�,�:r1?­
lhaelise 3presell'ta, um eami;itlio, .. iormado, ,pet') . e;-.-peetró os monges, beneditinos de Cuernavaca, .Mêilco; �Ol:�.,.ej'�

; �iánópolis, através de seu presid�ntê; 'Z�t.oQ,;�ló��,.. �a
solar; e, por último; '.I\�tor:, àprçse:nt�' Um eletró-,repulsor. "

realizou unIa, �ai:nosa experiência ci!lcliva', d:� ,:P�i�J)��;' s.i'\xa,. distribuiu nota à imprensa. em 'qj,le, !!lPgi�)!)s' cp-:: .�'

Tudo isto,.' ao terreno do" �m��, ',é",�.�rd-ad�:; m;ts; "�1) Outras matérias de importância pódeJ:D, M'r' 'en(-oO�ad'l8; :I.núciantes desta capita.l" por, eIp "S� .' gI'!iIld§\:,;,ma.\prili; :'
,tcrrcno: do 'romallce' .�,ulío'- Veroe\·.em 1865,. à:prés�rit9iJ.· .(� 'nas páginas :(ia: r�vista, publicadà, iriJt{tet��ptahi�!\0 ,:,:� , lha\ éfelU ce,nado a" portas 'd� seus: esta3C-��i.1l[�t0S" ;ij.',
"ÔO ,impuls;úlo' (!.t� ·t)ogue�·. A.....,Ím, 'se �nÍeihinlllinté,' hÍlrt_ 160 anos pór iIiiciatÍva da Edit�ra :Voze,s.

"

.

'

. ".
'.' ., ':, .. :!3'8. de ôutu'b.ro último, .dià ,do mI1}�rc!á'l'Ía;;\"'1)eíW��i��':, ," '..

I;. '.
.

vé um 'Periodo.' .}e,gfl�d:irio;,:;� :p�r�o refenA� d&.de Lu�i;),- ,...;: çjue êste pu:1és, e cun.:morar ,·a sua dilla. ,f',d�:,.Q�"�';:· ',,;lJ'�: �o,:; 1:n�lleq';lms que desfilará COIrr modêlos da �U'
no de Samosatà: e Icaro a'tç Cirano <Í� r�Qr.g·era:j!:. ê&te ,qne ;LUZ E S0MJ3RA'· . ,\.

" nicado.: o que apenas casas de co,nél=ciq tt�pa�FaIl:j� 4á-) , miérc, próximo di.a 'quatorze rio CLübe Doze de Agos'
referinlos é o. p,érÍo,do .fíe�i9Uit.a· que ,nãô tenillilOU -ainrht: Raríssimos li:vros no Brasil têrrt ·lll�anéa,.d�� jl1I;tÓ/� ,'gude Çlià.· : .'- :. ' ,:.,-.�. ;:;. ',:'1 / : \) ': .100' ;en� 'bem:fício da Casa da Amizale do RotaL-y' Clubs
É prcciso ingressar ao· terceiro pÚíodu: 'O" Cientir�o; grande públiéo êxito igual a LUZ:J<.; .sOMBRA, d{i -IVI3ri� o: presidb)Jte Jovino da Si.f\'a: .aGe��tua. q:��' f�·.0 ;r�.' c',',::, ...

do Estreito.
mas. para êste perío4odaHam' �lguinas deieri�' de ��os: ;José DÍipré" já e� 9.0 edição.) A ll;utQr,�; �liás.' ,tí"_tun ,dOs gistro C";lP.O um .dever de "urbanização e ju'Sti�'''.' e :c0.)r, ,,'

.

1
estamos, verdadeiramc;nte" 'em:"ple.liá: '9c.Qão, ;c�e,ntifl�; ,

maióres "best:.sellérs" sucedendo-se"'�s ,.tiragenS·o'tie"ooiJ� 'gratu'a-se com os comerciários." '".- ":
"

l
uma continuid.a,de ',.4,0 périh10 .lege�dárjo,,··ínas ádido ,d,,; ,

romances, cujos títulos � "Eramos Seis",'i,"G)na';/" �'nonà
.

.

'

'.'

,>�� :>;':"';,<i:, ".,' �, ,":'��� :C�0��0 .a�lanhã, às �5, 30 horas, no Aero-

possíveis cxperÍÍnentos.
.

O 'período' )ey;endário, ou a pr�-' ,Lola", '''� Casa do Odio", "Vila ,Sóleda'de" e- ::'<��gé'lic.:\" '-'-=F-' ,

, ",

,;.' : '

" �:'; .. por.t0" "HercIho Luz , o EmbaIxador da Aust:'alia �

história da'AstJ;1Õ6á:utica,','aji�t:j,'.'Po'r',�rt'o', 'ideias .ó��,' ._ soan:i familiares a uma legiãod,e' leltóres 'f'léiS:'·lo.'cen:.u_" ';.', ' ." �: h"· J' bn ":'1 ""1 (B t' ) A l'te S�Il'O ho-
. ., .,. , .. '

'�; "': '.,en ora o l", c 'lVltl an ea nce . no,. '-
,',

iávcis, (Iue, p�r;l' niejhQr. dii'iglf O· futúro, '.ú ;pred:�Il. "·:ih;��,,�. slastas, não apêll�s' no Brasil Com()<táinM�' no :'éSt��' , l"'�'.'" , \ h;r:. 1
.

lizar 'mais "rojflmd���n.�; ",�ssim:, taül\lt:'1TI, (, pcrtod:J ,:I'i�
,

'g'êil'O. Edição Saraiva,
".". " ,.

.,'. ,- ': ' ,.,' l'
' ,

' '" :;. " rrlcna,:,l'<idns com �Fl bm'J,quete oferecido pelo (Jovcr.-
�ict,l; ('<!da'u.ril'desses perlo,dos traz o gC!�ll1)� da Ueneia':'

.

. f.�;�aior��,:Senh0f�'1)r, lvo Si:l",ei'ta. Fio,u'ão hosFxiados
'cm cad.;), hJoc.a b por i's,tt;! .não é �'áda il1teljg-eilt',> despf'cz�-�: l\iOVIMENTO', '!>

'

�o: O'lJerêric'i� Pâlace Hotel.
los de todo. Oculto" s.ob "as' ..legendas ,e ,as' ficçõe�, exi:,ié' H " '" ,.' ': ..

'

':. '::�';' <'

'

, ,".
•

itlguma T'I.',ali(ladc·· ,{, espera'· d<)' 'gt'rnio éniçhdedor. O 'PC'. ", PINTOR DO NORDESTE EM ii'Íi}R:�ANOPOL"'iS �,,�
l'íodo l'iciosisia �oteou· á PesqUh.a ,dti' :ç�nibusj;{vel 'l)�r:a" â :0: pintor l'o'tig;ar Iaponi 'Al':l(ljO, 'qlÍe"�xpÔs 'réttnte��it�
Astronáutica tanto corÍlo ,0 legend!Íri\> ,'norteou li 'pesqld� te na Guana]Jal:'�" na Galcl'ia G4, e na' �cole.tiYa·. 40 ICOp��
za do voo cóslnic-Oj' o perlodo ,ciélltH'iCO. "certalVentej rior". cabana Palaéé, para 'os delegados 'dó', FMI;' . en�oritra:'se
teará_ a e�ecuçãú �o' ,võQ ".c.���li�o,,�. '�ompletan?ó,. ii", 9!jia .. na Ilha ondC. veio rever fanúliares ,'c con1iCée�, o.:n,o�oo
que vem do passado.', 'Nu.,.ruem· '�. l�brou ,all,lda do, a- folclore, ", ,

..

!lfeciar profumj.amcnte:'o, cajnpo al)aticO.,.:de. Lás��ti"'� : ,'"

li cavorita de' Wélls �"Ii' C'iLl��t:J:açi:o'�pecir'al� (fõtó,i:ti-�,­
ca) dc ,Hihae�sS:.DMo ',ou, tarIJe; porém, • lia, 'de' faz�r-se;
é questão d'e tempo. ':' ..

' ',',' ..
'

. .
"., ,

A.. s_eguir: A �Desilusã? ,.Ast�n:ltjca. ': '

..

1 �.

, 'i',[a M<;treel, ,J1a, direção.
"

�,: '.���:��'?�\.' ,

\

, , , , '

Toi:neio Àberlo ele Basquefeb61\ :'.'sê· ;,' ,LC??0 ;ais n,: residênçia :0 ,casal, D�" JO�� C�r.
," '. .

"
.'

'Íj�ftD
,., .' :5 Ramos, o ten�nte Osvaldo "aUla Mdrtl11s, a�,u.mrá

. ;:R,ES,ULTADO �A P�IME���l"�, i���� ',:�"i;p�omi�so, d� 'cas�:nento com_ Maria' Aparecida Ra·

l�, ,,j ug0: Caravana ,do Ar 57 x 38 Clube' '. 'LJhiversitá.:. m9S.
I •

'

q....
-

,

'
, r '�",,< "':�, :,\'I� .�, '::.

tio ,Cat�rinenses 10 Tempo já vencia. o 'Ç�va;n,a "poJ
'2'6. "x 20,

.

" .

.' -
" ',' ." "'i

"

!
\ �;,

, \

"
,

, ,

REVISTA VOZES

l-Q.;«�'ei:;ar 12,.
éaf�in�' "

.

.6jbítr"os: Luiz Carlos Machado
ten.

-

.�.

I'

20 Jogq: Cube Doze (Juvenil) 61 x 27 P6líd� Mili­
t'ar 10 tempo "21 x 8" .

.

Jogaram e màrcaram pelo juvenil: Antenor' 7,' Quico
,8', Vil'i1a' 8, Gentll' 2, Kówalski

"

5; 'Rabtdo- :3'1,; ·Jttii
.',.': ,ti .João não l1l,arCaram,

"

:".c

Pela: Polícia: Martins 8, Tomazelli r, Schmidr 5; :Or­
la:ndo '13,' Corrêi't e Nenzon não marcaram.

,

�: •

c, Coloç,�ção dos Cestinhas até o 5 o Lugar
1 ci

.

Lugar Rabelo 31 pontos Doze JuvenlÍ
.. '/

. ,
'

2 o "Zegler 23" Car!lvana ,

3 o "Silva 22" Caravana

46 "Orlando 13" Polícia Militar

$ o "Cesar 12" 'Clube Universitáfio
PROXIMA RODADA

",1{
Uma vez por

o . café da' manhã\"sema,na,
,ou 'o

gostoso, com
" ,

.

Fa�uldade de Odontologia. x Clube' Doze Ádúltq
"

,:=t 1 '�,_" \r 'x Facu dade de Ec,)nolJlia.
<.:. --'-... _ .. -

...,_.,_.."- ......1··, ............... .'). �.

'!t�,N.9�1�t�t.i�H�! :. '

dos outrus, dando feltio de meia-lua. Pincele COUl man­

teiga derretida ou cy>m uma mistura de' gema e ieite.

Cubra � deixe cres�er em lugar apropriado, cêrca de.
30 minutos. Asse eml lorno quente.(200oC) durante 15 fi

20 minutos, ou até fícàrem dow·adas.
I !

EXAME DE MADUREZA ;,'

(Art. 99 d� Lei de Diretrizes e Bas,�s dá Edué�ãÓ
Nacional)

-, Massa: 1 :rie. d� í'eile .1/2 xíe:tna'is 2 col'ufres (citá)
,de açúcar· I col/t, (Chá) de sàl'� t/4,x-t.c. de manteiga'

, ou margarlnq. .1/2 XIC, d.e água rno'/'I.lCl. '5 tolho (chá)
ou 2 el/.�elopes'de Ferm,ei-zio 'Sêco Fl,éiSchmànn.l ÔVO
'. Ü 1/4 xic. -de farinha (le. thgo (f:iOOg 'aprox:).

• \ �,', t,

Dia -

· ...';-11 - Portu:',uês , 14,00 horas. ehne
escrito - 16,00 horas início. das orais

6-11 - História - 19,15 horas.
'

7-11 Filosofia - 19,15 horas, j
8-11 � Ciências - 19,15 horas.
9-11 - SGc'iolo2:ia.- 19.15 ,horas:

10-11, _:_ Geografia !_ 19,15 horas.
11-,1 1 - ESflanl101 - 14,00 hora,' Exaniê escrito'.-
16,ob horas. � Início das �rai�. .

Inglês - 14.00 hóras. Exame esCrito
16,00 horas. Início das orias.
13-1 j - Matcl11á 'ica -_ 19,15 horas.

. '.

10 e 2 o cic,lo '_

,. ...

'M,odo de jilrepa.rar: Férva o leite. ,)lm(e Iii xíe. de' FERMEIN O SECO
ól\',!J(:(l!·. ülsu,l,1.1 manteiga. Deixe qmotnur. Na .ilgua DF\r-. " ......

__ __

mi,. ],UUl0 as 2 collcde .açúcar. POlv.iIhe com o ,fcÍ'rnento. FLEI'SCHMAN)�,m I�-.,:" 11,
1 )el:,-� d�scallsa� 10 llnllutos, depOIS mexa bem. AdlCtO-

' �,� b�j:,;:,�A I i
ne a larllllm o lerrnellto, o leite e q õvo. Misture tudo '. 111!�iI.'liJIl" I<�::;:,
muito bem. Em superfície enfai'inhada; ,sove a massa até Mi.is um prodUI<> d.qu.lld.deF��F10lschmann,Royu1 �....��.�
torná-la macia e elástica. Coloque em vasilha funda e -', __ , ��
untada; engordl1r;ê cimbénj á párt� .supefior.' Cubra e Peça u (v//teto "Quatro l(f1teitas Fáceis". Rell1P.la. <) UIll'Vi/I pura

i

deixe crescer em lugar mais aquecido, aprox.1 h. 30 úJin. ,I FR - }(I()
"

'I

Calque li massa com; a mãdl �, eril superfície ,enfiri-
I ,Caixa Postal, 101·; , ['61'10 Awgl'e • RS i

'lllllvJu"divhla,,« c!n·1 (JOJ'ções, Estenda cum.o rôlo eada I .\'ame -,--'-'T"T
--�-- ,I.

pcd[),ç(� at\� li� Clll de espesf:!lIl'a, dàíÍdo o. formato de um' I EiUtêr�---'� --'--�

tlb(.,o. J'hrcele com lluiÍlteiga derretil.,Ja. Di\'ida cada dis- I
,----

, Cidade
CO em i) lr'iul1gulo;; e cnrole conle<"ando da parte m'ais

'larga, Coloque em 'tabuleiros untados, distantes W1S

-,- 2a etapa· de 1967 em Florianópolis.
/

DATA DOS 'EXAMES:

'"

1· ,
"

"

�l;--,r,\-
- -� .... - --,- _._.....- - - -- -- ::;1-

,.

QUINTA PAGlNll

" -

· i'eúrs, à rua,
.' .1,;S

'

rr{�Uiores
'

i,nstitutos
E' UllI

País, com C> esti·

·
',,:.' ,A'., CÁSA da Amizade do Rotary Clube do E�trei-

_,,1.
.

�o, em atividades: 'para o "Show Ptesfile LUMISIlli",
r;rogú,.;nado, nO Clube. Dóze, próximo dia qU:lturze.

,

[Je.sfÜar;i;icf se}? "l1l:anequ�ns internqcionais. Tedd Le� e
.(. ." �

r' • ,,d �''>.i; ' •• ,
- '..- l. - .... - "�� j !:-

, ':(;)S' .pR,ST�lros:'; . p_tl; ,"sn'ilW'" ,mu,sicat 'Miss Brasil ó7 --

· �\íi-rn.e� . Silvia ,Rani:asco, estará presente para c'omp�etar
.' "r....., \ ..

��;;grà:nd'e ::atraçãO da noite.

i:llrZ,�'E1itls, p�mx, é. o 'Diretor '- , Presidente do.

Sárit-ac,atar'i-p,à: ,Country. Efetivos: bsml;lndo Warldç..rley
da NObre,gi, paulQ :Rudi Schnorr, Ary Canguçu .::l � Mes
" " c . '

,quita, EJü,o Luz, )qão Jorge Mussi, ,vivaldi Garofalis,
rrÚon Oierem, S�p:s�Eugênio Trompowsky, AlVlS Pc­

"rosa, ,Paúio Baller Fi,lIo, e Ccirlos Alberto. ilveira

n.ii. O" Sr. Mauricio dos Reis, r�punciqu :1 presiien­
da.

APOS uma .. longa, tempor�da' ausente da ."lua,;an­

ta", 'voltaram a circular o Sr. e Sra. Elza Irajá Gomide.

'eeça-feira, foram homenageàdos com' um almoço, na '

tési�ência do Sr. ,e Sra. Profess�r Airton Oliveira. Ira-
"

já' Goriíide, aniversariou e soprou muitas velinna1;. Ele
, 12 'Stá fa2e�do um bom trabalbo sôbre S�nta Catarina,
1'úll �à conceituada e dinâinica REVISTA "O 3" D­

'.a�1'RÓ". Naq�l,.elé evento' entre os', que pàrtici.param:
ó çasal Rober;to· Oliveira" ,Ronaldo Oliveira e Sra.,
.\;lllÍngos' Fernand,es de Aquino e Sra, Roberto Oli­

· ;;.;ra Filhó e Sra. e o casal Uri Azevedo.

SILVIO Caldas, será o nome de uma artéria ckI

(:illade, no baino de Coqueiros. Os vereadores Hélio
a Silva Hoeschl e Waldemar Vieira Filho, eLtrarãC'

: ,'"
-

( • A

,� r )_Xlma semana com o Requcnmem,) na Cama r t d,
� "f;reaJores: Será" uma, justa homenagem ao bmosc.

�ctesteiro, �Q Brflsil.
NO "AMERICAN - Bar", do Querência Paht,

ée, o Sr. e Sra ..Yeda A[i ,de MesqlÍita, o Sr. \� 31',>
Cléa Lobato Filho, ,o Sr. e Sra . .Terezinha Sergi(J F:ac

dt!acci. FOl'am cumpriment(\r os casais: Ivone :Me'

�ôil :M;oelmann e Arcinoe Enio, que retornarão pala S�:_

l>duI?, onde residem.

TEREZINHA Teixeira e Edy Souza, hoje
guirão. para a Guanabara, a fim de fazer um cu;;<) t'

espedalização' em penteados. Possivelmente farão

c'stágio no Marcel Haut Coíffeurs,
.

em Copacabana.

)

.das

u;
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olfo, Konder/'

p
•

�I i

I

stadual de.Futebol
artílio Dias e .Atlético x

,

'- I

.pugnas üesta tarde
'J ;

A fase final do' G:1El,pc:O-
, :,

ní, terá seu prosseguímen-
!. �, dI. 'h '

co na, sarne e oje.
O Metropol, único do.s

quatro partícípantes que já
obteve o título máximo,
aíías; por três vêzes

'

conse,

cutívas, terá ocasião no de­
fender seu pôsto de Jíder,

nato Estadual "de l:I'i,3.';:e:)ol
de 1967' aberta dOPcE ,;0

passado, quando o l'L')t '(J­

pol derrotou o Atlético 0)](:',­
rário, em Criciúma, e G

Marcilio Dias colheu ernpa­
te em Lages, ante o Guara-

"

,

dando combate' ao l\,Úlr.-;il10 Atlético ,e Gtlarapí, em Cri­

Dias, no;' reduto, dêste, "em duma, oporturiidade ern

Itajaí, 'sendo a pugna em \ que os dois conjuntos ,llita­
aprêço considerada corno a ,rão pela reàbtlítação, pois o,

mais importante da roda.. - "Bugre", mesmo sem per­
da. ' der, teve seu resultado fren-

te 'ao Marcílio Dias inter­

pr.etado como uma derrota.A outra peleja reunirá

� favoritos da Cómpeticão
,

.

.

t
de

Com 'vistas à sensacional 'regata do, dia 12 próxi­
mo, quando será disputada, na baia sul de nossa capi­
tal, mais, um Campeonato Catarinense de' Remo, tenho

observado com muto cuidado os treinamentos das guar­

nições martinelinas, riachuelinas e aldistas que intervi­

rão nos séte páreos olímpicos da regata, O Martinelli

vai rmnto oem com seu quatro com patrão, tendo Sil­

veira declarado a êste repórter que a luta vai ser empol­
zante entre' os' coniuntos martinelino e riachuelino. Ob-'
b, _

servando com cuidado, noto a seguinte )àiferença en­

tre êstes d�is espetaculares conjuntos: a guarniçao mar­

tine'tina' é muito forte, talvez mais forte 9.ue a riachuelina

mas ainda não está reme:J.do o fino, enquanto que a outra

tem um ritmo de remada mais técnica,rema certin:ho e a­

proveita melhor a remada Entendo' que, o páreo de quatro
com poderá S� transf0nnarl no mais sensacional da re­

gata, 'pelo equilíbrio que as du.as guarnições apresel1-
tam. Urila mais forte fisicamente, e 'a outra mais técni­

ca. Daí a conclusão de que será llin páreo duríssimo. O

dois sem patrão teni em Ardigó e Ernesto Vahl' a guar­

nição favorita; o Aldo com Hans e'Wildson 'poderá as­

sustar um pouco. Não sei se o Cachoeira virá bem nes­

se páreo, No páreo de skiff, Edson 'Pereira é o franco

favorito, é o que apresenta-se en: melhare� condições
fisicas e técnicas, Ód]on e Pratts vão lutar muito pela
seg�nda colocação.'�o páreo de dois éonl. patrão, ain­

da éo Riachuelo o favorito, Base e Ivan formam o con- \

junto azut e branco ct:'l. Rita Maria e �,ão gan�ar facil.

Martinclinos 'e a1c1istas vão lu1p.r 'pela Isegunda, coloca­
ção, No, páreo de quatro sem patrão, a coisa vai pegar

\

1iI(I RGtt 1-

. Duas m:ncan(es co!1l1ciicüncias assinaram o final do

campeonato esaad�at, em sua fase de classificação. Me­
tropoU campe_?3 da' chave A e Atlético'\Operário e Mar­

cílio Dias� campzõe§ da chave B, somaram 13. pontos
F�rdidos. Hercm.o �lllBZ; da dn.a,ve A e Ferroviário da

d chave 1B, am�os de ,Tn:lJarãn, classi.ficaram-se em 4.0

Rugai' e \ambos C1}JIU 18 :i_}Qnttós negativos. -

x x x

Hoje, teremos no est6.d:o dr. Adolfo Konder, a se­

gunda partida da Taçi Bra3il, pela zona sul, oportuni­
dade em que estarzo eili. ação Perdigão e Gr�io. O

clube gremista j")g�rá com lID1a equipe suplente já que
cartazes como AÍcindD, E' çraldo, Aureo, Sergio Lo­

pes, Menf'álvio,- J02�x:;nho, L'uiz Carlos, Paulo Souza e

Volmir, ficéliliam em Pôrto Alegre, preparando-se para
os jogos finais do estadual quando tentarão o "hexa".

fogo, Sem sabei' como virá o Cachoeira nêste páreo,
tenho para mim que o conjunto martinelino deve ven­

cer, pois é a mesma guarnição que correrá o quatro
com e fisicamente \é superior às demais. Aldo e Ria­

chuelo vão lutar pela segunda colocação, com melhores

possibilidades' para o conjunto riachuelino, No double,
. ", '\ ' .

Edson e Marinho. são os favoritos, Enquanto, é-b?ffi
lembrar que aldistas e martinelinos vão-lutar muito .e

venderão caro a derrota . .O conjunto martinelino, modifi­
cado à última hora, pois o proa saiu para remar o dois

sem,' quebrou um pouco a harmonia que existia 110

conjunto.zEntretanto, Pratts é um bom remador e',leve:'
rá corresponder a confiança elo técnico Silveira. ,;No úl­

timo páreo do programa, oito gigante, 'a luta vai ser

empolgante entre todas as três guarnições da capital.'
O Richuelo embora correndo em barco deficiente "não

\ "
. �"

vai se Ç!ntregar facilmente. A guarnição martinellina,
constituida' na maior partê de rapazes, novos, também

vai endurec.er o páreo, enquanto Áue' a guarnição aldis­

ta é a que leva uma pequena dqse de favoritismO. Não

s,abenios como anda o oito do América de' Blumenau
,

que virá, disputar o páreo, mas não acreditamos muito

nle, Aí está, prezados leitores que gostam do remo e

que irão dia ,12 para o aterro da Prainha assistir a mais

um sensacional Estadual de Remo, o meu prognóstico
para os sé te páreos da ;regata,' Em resumo, o Riachuelo
deve Ú muito bem em' quatro páreos - e vencê-los, en­

q'J,anto que no quatro éom,
.

quatro sem! e oito á luta

vai ;ser espetacular, com chegadas de fazer muito tor�

cedor ficar com dÔl; de cabeça. Se I J1ão, acreditam, que

apareçan,l cedinho lá para a chegada,' 'porquê a briga'
vai comeÇar desde o primeiro páreó,' Até lá,

dos a título de reforços, para a Taça Brasil/Assim, a

equipe lo Perdigão, vai se apresentar ante sua torcida,
num clima de expectativa geral ainda mais levando-se

em conta o bom resultado coJ:hido em ,Curitiba frente ao

Ferroviário.

x,x x

Apesar da d�rrota, o Perdigão deverá cOQservar ?
mesmo onze, com Claudio guarnecendo a meta em lu­

gar de Oclenir que' esteve falho contra o Ferroviário .

Os demais posto� serão ocupados por: Luizinho, Pelé,
Dinho e Clauqio Zim; Nélil1ho e Efraim; Waldomiro,
Roberto Milton Dias e Gonzaga.'O Grêmio está esca­

lado e alinhará com: Al�erto; Eloi, Arton, Ari HerCÍ­

lio te Ortunho; Caçapava e Paíca; Lumumba, Adãozi­

nho, ,Loivo e Vieira.

x'x,x

Porém, a equipe gl.'emi�ta que, es�tá 'dandQ com-

_

bate ao Perdigão ,é boa pois conta coil1 astros de pl'i_
lllcira linha do futebol gancho, entre os qua:s' podemos
,citar o veterano Airton, o médio Paícà; o lateral 9rtu­
nho, o arqweiro Alberto, o veterano Vieira, o jovem
Loivo e a revelação Adãozillbo. S,ão nomes que certam

mente levarão' ao ,estádio Adolfo Konder, um bom nú-
'l

mero de I torcedores. \ .

, I

xxx

/

A Taça Brasil, 'na' SU(j,

chave sul, começou na noi­
te da ultima . quarta Ieirn,
quando, em Curitiba', foram
protagonistas- -Ferrovíário
bicampeão paranaense, e

Perdigão, '

Campeão Catar};
nense, O 'choque, aos mais

equilibrados e emoctona;i,
tes, fínalízou , favonãvel ao,�i,
locais que consignaram três

gols contra
�

dois dos bar-
. àJ

'

,

rígas,verdes.
Hoje o certame prQS-"

segUlra, , oportun�daá�' e1').1
,.

que estreará o Grêmio PO]­
to Alegrenss, "o �IUJl.I p,tú2.rá
=no estádio "Adolfo'KoilCle:""
danclo combate �o nos8'o rc�'
presentanto. .

O' 'jôgo �em 1�lQ�10pili­
zando

'

a� ,'�tençqes / do' pü.
bUco,' tanto' desta Çf:!Ylit'lJ.!
como dei interior do Estada.
sendo que, de Videira, virft{)
vários ônibus .e automóveis

superlotados 1 -de torcedores
do clube mais' prestígioso
da terra < da uva," de .forma
que o campeão catarinense
estará bem 1J, vontade,.'tell­
do a incenÜvá;-lo' a unaní> '

midade ,90S : torcedores de

�::l.1ta Cata:rim�;'o que é ne­

cessário, 'visto que' o' 1,e'trü '

. campeão"gaúcho possuí. um .

'plantel dos' mais' poderosos
do País,

(Odentr r: Llliziaho,' P:'))0,
Dinho e Claudio Zirn; JN:e!.i­

nho e Efraim; Waldorniro,

Roberto.: �ilton' e G011,\a.

ga, .

'Como preliminar ]Og�:'s.o

as equipes juvenis do AV[,l
e Figueirense, com início U,"

13,30 horas.

__
'

_,__�__ __�_
• • w" ._ ... •

�-------
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FLOllrA1VÓPOLrsZ
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,�

I
I

�
, BtNlGoo7ALVEZ UM
fllR {V POSS� PENSflR
eM tvuesrte EM

FLOli?ANÕPOl1.sJf
QI

'Quem (vai lucrar com tu­
do' issoé b .amsnte dó bom
espetáculo que vibrará. COll1

as perípécías.' dos 22" C,)1,0- ,

jadores nos 90 minutos c.o
embate.
Os quadros, salvo altera,

ções, poderão atuar assim
formados:

GRf::MIO - Arlindo; Al.

temir, Paulo Sousa, Áureo G

Everaldo; ,
Cléo . e Mengálvio:

I

Babá, Joãozinho � A1.cindo
e Valmir (Vieira),
PERDIGAO _ Cláudio

,

,rM:ÕVE1�, NA
Cf.JP1r11L.1 STty),
I(J/l� QVE'JII
É PO;SSII1E'L'/

�.

Mais, de 70 pessoas de outras cidades,
já adqulriram Imóveis )3m Florianópolis,
somente através da Imobiliária A. Gon­
zaga, As razões, são oas mais diversas:
há gente que busca as praiàs; outros,
a Universidaqe. E háos que querem, sim­

'plesmente, aplicar em' imóveis, aprovei-
, tando o rápidQ désenvolvimento da Ca­
pital. E. sabendo dipso, nós estamos pre­
parados para lhe oferecer sempre as

melhores oportunidades em imóveis re­

sidenciais e para escritórios.

',I

Q)" .'�,�D 00
(Ij-o.
zy .Q

, (/) cc Q) (IjQ), D ,-
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revendedor auto­
rb:ado VOlkswager.

C RAMOS S,A�

R.'. Cei Pedro Demoro,
1466 Esterito

1961, 19p2 1963 �964 _ 1965 1966 1967

ra às fInais do campeonato e�tadual de futebol de sa­

lão. Em Lajes, verificou-se a vitória do eleQco 40 Hé­
lio Moritz, 'por 5 x 4 no sábado e 2 x 0, no domingo.
Nos ju�enis: vitória do Doze na estréià por 3 x 1 e der­

rota no domingo por 3 x L Portanto, tudo igual en­

tre /08, juvenis. ,
'

1
x x x

- Grêmio e Itaúna, terminaran1 o' campeonato da

LARM, empatados no�primeiro pôsto, somando 7 pon­
tos nc_.gativos, send,j pertanto .necessária uma série ex­

tra para a decisão d.o título máximo regioÚal. O, Grê­
mio efetuou 10 jogos, obteve' 5 vitórias, 2 derrotas e ,.3
empat�s. Somou 13 pg, e 7 pp" marcou 18 gols, e so­

freu,9, tendo um' saldo de 9 gols, O Itaúna, efetuou'
lO, jogos, obteve 6 vitórias; � derrotas e, 1 empate. So­

mou 13 pg, e 'i pp, Obteve 15 poIs a favor e sofreu 8,
contando com um saldo de, 7 gols.

x x x

Petruscke e Ju�í.iiho, quem não se lembra dêste dois

autênticos .craques que Brusque l;evelou para a seleção
catarillense? Agora, os dois veteranas j,ogadores volta-

raln· aos gramados, fo{mando na equipe dos "velhi-
\ .

nhos" de Brusque, que 'promete uma nova e brilhante

tase.

'x x x.
Como. vemos /llOS juvenis () Doze de Agôsto co.nta '

com gI'andes chances de c1assif!cação' enquanto.;' que.
nos titulares, o. Hélio Moritz s�)1na g�an�e dose de fa­

voritismo. pois yeoceu' as duas em Lajes. Para o Doze,

chegar à .classificação,. terá que vencer ;lS
. duas para

forçar uma terceira;.a dedsiva." Um"empate, dará' ao
Hélio, Moritz iI )almejáda classiftdção.

x'x x I

Sinmltâneal'nente, teremos .em
. Joinville' as. elimi­

natórias entre os classificados das chaves A e :S, prota-
gonizando no's juvenis AABB de Blumenau x Maritima x x x

de São' :Pco. 'do Sul e nos titulares Metaldout de Join- A e:"..pectativa p.eIa realização. do. campeonato esta-

ville e, Tabajara de, Brusque. dual dê remo. é en(lm�e na capital catm:inensc, onde o.s

x x 'x., cÍu,bes aproveitam 'os úJlHJ)lOS dias para os retoques fi.-

Pela ..,prüueira vez em s�a (história o T�adeÍltes n?i�, eni su�s, guauJlições. l-tiaclmelo., MartineUi e AI­

da' cidade «Je, TijQcas,' conseguiu o título de .campeão do Luz ,da capital; AI11;rica de B�umenau /e CacIweira
r"

.

-_ '. ,

' ,
'.'

.1 ',.. "

da- !-iga. Desportiva; Brusqtiense,' ao;,dobrar em' sen l'e- de 'JoinVille, serão �s protagonistas da festa máxima da

duto 'aQ Usaty de' São lóão Bátista, po� 1 ,x,O, A renda" canoagem bàrl'iga."erde� marcada 113m ó llró::\'imo do •

foi" excelente,_ somando NCr$ 2.013;00. mingo,- na: baia sul da, metrópole catarinense.

\
'

:
. . ,.E o PCll'dngão;' IJara vs fRorianópo.litanos será no- Doze e Hélio Moritz, estar,ão na quadra 'da FAC
vidade pois V9f1'?1 inf'egrado de aiguns "cobras"· contrata-

,
,esta manhã" empenhados na luta, pela -. classificação pa-

,

�f
.

,

"

\

\
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Brasil aumenta exp lrtáçj,}
,de:açucar

.�s exportações de ac;-úç;<1;' ladas' em '.SI; 205259 , em

, , para o mercado elos Esúuios 1962; "33723'7 em 1963; 77629
'

,

o UriidQs, rio período 19'6]. WSG. " em 19.64; 11:9881 em 1965; e

sorri�rálh 2'047 265 toneh�th-;� . 220 661 em 1966,
" ,:'. métricas, 'ten;do 'Pernambu.

co 'contribuído cem : 934 D33 Terminal
tOhelárlas' dêsse total,. �\11.'
bà�ca:p,às i1e�O-.Pôrto de ,-itc;,
clÍ'�,

.

s�n:Cl,o tiue para -o p!u"
'. rehie :àn�' está previst«." '.1

'

, cséoahiel'lto' de' 600 090
'

ton,:.
'.: • '·i.'-� '. '.', .. � ',' (�;- � '.;

.

Judas '':'- segundo dados- for .

o necidos pelo 'Iustltuto 'ilQ tI ..

çúcar e do' Aleoo!.
.

No Últh'llO' quinqtlênjl),
vênl aUllielltando sensivel.
núinte ,as 'exjJo:ttações

.

a.t1'3.­
vés daquele ..,pôrto nordesti.
no; 'pelo, qual rtlram emba!'-

, cadas para os.EUA as seguiu
tés qllaritif.ladp.s: 74 301 to�?-

.
. .

cluido o terminal, que sp

destina ao escoamento O"

mir!.al açucareiro já apl'ov:t- tôdá a produçãó açucarei.
.

do pelo Instit\lto do AçÚCfH' ra para os Estados Unidos,
... e do Alcoo!, pos�ibilitaIá (,) possibilitará uma ecol101nia

embarque p/elo. sistem;x-' a an�a�. de US$ 12936000,1)0,
granel - prática que vem l'ed_1,1Zilldo .

ao mesmo temllQ
sendo. adotada pHil- lml�m:ia o período" de estadia de

,
.

J elos países exportadol'f<;. n:;tvios no Pôrto do Recife:

j , .

I zenda, "desde que haja' a corrcispondente compensação
-_.------,--------------.--.--.-- enJ favor dos municípios e 'Estados .produtores median-

'!

p ft 11'C' IpE CON'O'SAO 'DO p'R'/O"RES\SO
te a utilização -de recursOs encontrados nos fundos mo-'

i:"·· ." · ,L', '. '. b .

' .' ti .'.,
" . ::�;:��M�:� DE BASE AÉREA Dctá';:' :.p",v1>to,

cm 1ci"

_ ,_._-"--===-=--=

i "

- '.
".

: '. \. .,

.

.

.' FLORIANÓPOLIS
,��� _... ',t_ CONCO,RRENCIA PUBLICA DE ALlENAÇAO nO 01 Crescem os Invesl'hnenlos F.mobiliários

�� .i l

� E.. 1. SI. II...•.. i:Cl1IjR,INA ! __

' ,'" ·

,', �����::��:��.'::a�Z;.:��i;L�:����::� ç;n;�� ;,�;p;;��;;�;;�:;:;:'�<t��iD�,C';ó
�__���,_-_.• __ .".....!.� . _�..;i"'"��.;,;;...;�......:.. ��IJ. >.;..�L._ - .�. -r->�..r.......,.;.;;;;?�=---�� ,�"4.,1J.R:_rI\ír-;:-eTn-\tiSla db Ô'rsposro na lefra -c ão Arf."i28 seu 'panorama urbanístico, mas também a sua capaci-" .

, . , " '.

elo Código de ContatabiJidade da Uníão e Art. 125 do 'dade de atração de investimentos financeiros, posta em
,

'

R.A.D.A., faço púbHco para conhecimento dos interes� evidência, alÍéis� pelas l1umeI-osas emprê:3as que se 01'-

gapizaram à base de recursos vindos dI"- fora, Mas, porsados que se acha aberta a partir da presente (data a à"gora, dispomos. de:, etementos est"}Óísticos (para aferi'r
Concorrência para a1ienação de um 'Veículo, Caminhão, a realidade do fenômeno, perante <\ sÍl pIes verifica�ção
marca_ Internacional, modêlo K·$, tipo Comercial, mo- do interêsse de aplicação de 'dinheiro em Florianópolis,
tôr de seis 'Cilindros da mesma marca, de 90 Hf>. especialmente' no setor imobiliário. Sempre foi notória'

a prevenção que impedia o desenvolvilllento floriano­
politano, confinado nos limites dos próprios recursos,
parcos e tímidos, �omo se a própria condição geográfi­
ca duma ilha pudesse. exercer efeito negativo na con;­
fiança dos investidores.

Vêm de 1962 os primeiros sintomas auspiciosos
neste sentido. Colhemos, pafa apurá-los, os dados que
,nos oferece tl\ prôgressista Iniciativa duma drganização.
como a Imobiliária A. Gonz;aga, cujas construçóes,
além de virem proporcionandd' esplêndida

•

fisionomia' .

de cidade mqdcrna à Capital do Esütdo, tem 'irmado
tal conceito que,' através de seus empreendimentos, em

que' progi'essivamente se vão acentuando as incidências
de investimentos. vindos do interior de Santa Catarina
e rne�mo de outros Estados, num eloquente atestado

· ele qtle. o emprêgo �e capitais na aquisição de imóveis \
em Florianópolis é negócio de alta· conveniência. Já
ninguém o duvida, ante o surto de sua expansão corimer­
cial e as perspectiyas de �eu desenvolvimento industrial,
que se tornou meta inalterável.

Vejamos os fatos -..:e números: em 1962, Gomo se

disse acima, teve início o movimento de convergência
de investimentos em Florianópolis, procedente� dos
mais diversos centros do interior' catarinense, bem' co-
1110 dei Pôrto Alegre, Rio de Janeiro/ e Minas Gerais.
visando à aquisição de apartamentos d s edifícios cons:
truidós em a nossa Capital pela Imobiliária A. Gon­
zaga. Discriminemos' assim: Os edifíeios Toni, Arman­
do e Augusto, anteriores' àquele ano" não Jograrani in­
teressar até então (JS investidores ds fora da Capital;
mas já o Solar Dona Conceição atraiu dois investimen­
tos do interior do Estado; o Solar D. Eugênia obteve
cinco investimentos,. um dos quais procedente de PÔftO
Alegre, �nquanto os demais vinham de Lajes, Tllbarã.o
Joinville e até de São Miguel do Oeste; o Solar Dona
Tereza também atraiu cinco, sendo um de ltajaí, dois
do Rio de Janeiro e 'dois de Pôrto Alegre; o Edifício
] oão Moritz Ciojas, sub-lojas e escritórios) obteve sete
investidores, dos quais um d� Pôrlo Alegre, dois de'

entregar nesta Reda- Minas Gerais e quatro do Rio de Janeiro; o Solar Do­
na ElTlÍna' atraiu cinco compradores, de Lajes (V, de

· Criciuma (1) de Tubarão (1) e de Lauro Müller (2)'
já o Sola� Dona Màrinez reuniu oito investimentos d�

-; ..

jnterior do Estado, sendó um de São, José, dois rle1
Joiliville, dois de Tubarão, dois de' Chapecó e um de

/.., fora do Estado (Pôrto Alegre); o (Edifício Jorge Daux
superou 0S anteriores com os seus doze compradores,
vindos três da Guanabara, dois da Laguna, dois de Tu­
barão, um de 1mbituba, um de Orleaus, um de Bom
J�etiro c um de Criciuma; mas, em seguida, o Edifício
Arthur ia' além, obtendo dezesseis investidores sendo

.. seis de Urussanga, dois de Tubarão, quatro de Lauro
Müller, um de L,aguna e três de fora do .Estado (Curi­
tiba dois e Guanabara um), Enfim, o total das pessoas
que: confiantes no êxito de seus invest:mentos em imó-'
veis na Capital· do Estado sobe já a setenta e seis, con­
forme tivemos oportunidade de verificar, graças' ii geu­
tileza da firma A. Gonzaga, cuja organização vem a.S­

sim cooperando no desenvolvimento ccónômico c s)�

cial de Florianópolis,

o
A denúncia feita na Assem

bléia Legislativa do Estado

de que empresários do E'nt

do País cstaríarn desviando

para [ora da área amazóni.

ca, os financiamentos con.

cedidos 11e1a Superinterutên.,

(la L; 'Embora surprêso .·�ón1. a

levou o. titular denúncia;'o Cnronel, Jouo
Válter de' Andrade revelou

que 'a S;lJDAM está ultiman'­
do- a contratação de quatro
fimuas especializadas' em au­

ditagens técnicas e contá-

do Desenvolvimento
Amazônia,
daquele órgão, Coronel. Joi"!1
Válter de -Andrade, a man,

ter uma demorado eonterên-
cia com o Governador .Ala-,

cid Nunes.

i, " ,

t
I
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I

I

Ao ,

gron.omo
I

� ,

A GElGY QUíMICA LTDA. está admitindo um z\grônómo p�ra o seltQ:e­
pauameuto Agropecuário, que resida em Santa Catarína.
O cargo é para trabalhar junto à Gerência de Vcnda na Promeção, V�Jl(1�, De-
monstracão c Assistência Técnica de Herbicidas c Inseticidas. .

'

,

. .

Espcnência anterior com defensivos agrícolas é desejável, mas não ,júlpresdJjdí� r »
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". f'Ourno sa ano IXO

Prêmio de Venda
Veículos ela Cia.. tom despesas pagas
Treinamento adequado c futuro IW�l1IiSs�í!·,

on:RE(,EMOS
.. ,'

.... \

!'
'

, ,

"

EXf(;I!\'JOS
..

Idoneidade comprovada e
\ referências '!Illpecávei,s .;

Carteira de motorista
. s ).

Disposição para viajar c trabalÍihr. no campo
Senso de responsabilidade e iniciativa pl'óp'ri:�
Enviar propostas por carta dirigida;à'

.

I· �. 1_-
-:. '

.
,�

Geigy .QuÍmica LIda ..

;\tellção, do Sr. W. Lopes
Caix� Postal 30.04;! -- São Paulo

r
I rmJI informações detalhádas súbre dados pessoais, instrução, emp'rêgo atual e'

I anteriores, GARANTIMOS SIGILO AJ3S0LUTO. !mlicar CJldél'êço e t.elêfone
I para marcar entrevistas a serem realizadas em CURlTlBA.

' /'
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__ . ---.----------------------------�_--�------�----r_�--·�/'�·.�.--�--
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veis, com o objetivo ele fIIU­

mentar a sua capacidade fis
.

éálízadora da aplícação, (tas
.

verbas, Alem ,dissp" vai ini-
ciar um sistema de fiscali­

zação com incertas, a fim
de colher de

:

surpresa os

possíveis pelo já denomina,
do conto do investimento,

i
Crftidas a 'Senador

-.....
.

,__ ..

- ---·----i
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I elÔ.
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J a t 'a r i n _/e 'n/�s e de Crédito

Financiamento e Investimentos
Poderá parecer falia dp mode'slia, .mas ém
apenas três anos d� illividades já ·financia�

"
mos muitos bilhões 'de 'cruzeiros ao' comér­
cio e indústria de nõ�;; Esiado�' nu�a pu­
jante prova da, capacid�de re,aliz�dora ',de
.'. "',' I ',- \ ,f

nossa genle.
.

"
.

".. -',

Agora.numa',políUêã 'de DEMOCBATIZ,A ..

CÃO de riosso capitat Você é convidàdo a

participar dos resultados do nosso iempre-:
andimento.'- � , ,., . f

Nossas AÇÕES também são
.

�Jm '.ótimo' ne­

gócio para quem quer invesÍir "BEM ..

INFORMAÇÕES E VENDA
noSsa.sede ou ��-� os' age�tes credenciados�

/

CATAR.

,

I
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DE CRÉDITO: FINA�JCIAMENTO E Ir\JVESTIf\t1ENTOS
I

�
I .

.

I Capital Realizado e Reservas NCr$ 515. O�O,OOO
j Caria Patente N.o 238 do Banéo -CenfraI do Brasil

IONEIRI
/

fones
, .-::"", r

-.
. 2525 -_ 3033 e 3060 ..- FlorianópolisRua Anila Garibaldi, n.o 10

(-·7-'-------------
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A denúncia sôbre o conto investimentos no sul do,
do investimento, na Assem. Pais. O Deputado Dárlo DIas

.
bléía Legislativa do Estado (ARENA), abordando o as.

foi provocada pelas declara, sunto do plenário do Legis.,
ções do Senador Atílio Fon, lativo estadual, criticou se­

tana, daARENA de Santa veramente ° senador cata",
Catarina, que exortou o' Co- rinense, dizendo, Inclusive,
vêrno federal a rever a Ies, que "ele .não tinha condi.

gíslação dos incentivos fÜJ, çÕes morais para encetar
cais concedidos à regíão, essa campanha uma vez que

por considerar que tal me.' .lá usutruira: benefícios dé1

elida estava. prejudicando os

"�O

· ,

.....

Ocupando uma área de

34000 metros' quadrados e

capacidade' de estocagem pa:
ra 200 000 toneladas de' <7,.

çucar e 10 milhêes de litros

de melaça, ° terminal açuca,
, reiro do Recife será um. dos

\

O embarque de açúcar pe, niaíores elo múndo, daml0

lo. sistema trll(licional, 'thl.·· ao Brasil uma obra à aHu ..

seja, 'em saco de 60 quilos,
que:. .vén êoílstitIümlo P\,\:3.;'"
do, iônus

'

,paú!. o comércio

açucareiro, principalmente

1.'30 de sua (posÍção corno .tr-r ,

ceíro produtoi;, mundial.

no que se l'cfere à saca.ri:J.,
perdas, descarga, e:n1pilll<1-
nHinto, derrame e capataúa,
a ,ser substituido pelo �,�<'-

.. O' projeto, cu,ia: execução
deveria iniciar-se breveul-en.

te, está. orçado 'cm NCrS

26285000,00, e uma vez COll-

SUDAM".
Por- sua vez, os Deputados

Júlio Viveiros' (i,\'lDB), e Bra

bo de Carvalho (ARENA)
denunciaram que deternu,

nados empresários do _.tI

estavam ampliando o chama
do conto dó Investimento,
Segundo os parlamentares

(
alguns empresários, que ti ..

"eram seus projetos apro .

.

vades pela SUDAM, recebe­
ram os financiamentos, mau
daram para cá algumas C� .

heças de ga do e aplicaram I)

grosso da verba em outro"
Estados fOl'a da região a·

mazônica.

I!
I

I

j
I

] - A '��oposta deverá ser apresentada na Séde
élêste Destacamento, em envelop� lacrado, até as 14.
horas do dia f3 de Novembro do coi�énte ano, onde

-\ ,..

._---�---,_----�----- - ...----------

. São Paulo quer ã .Insençio do iC"
. \

,

. Exportação dos agrope(;uários

na.

será escolhida a melhor proposta.
•

' 2 - O Veículo em questão, poderá ser exami­
nados nos dias úteis, nêste Destac(amentq, n�, período
de 8 horas às 11,30 horas e de 13,30 -às 16 horas.

Destacamento de Base Aérea de. Florianópolis;
03 de Novembro de 1967

/ i

CARlJOS AMADO. MA(.;HAUO .FILHU' 1'" TEN.

INT AER

. Chefe da' Seção de Comando do ES9uadl'ão de Sel.'vjç�
.

8-H.':'67'-
I

\

o movimento cooperativista de São Paulo, repre­
sentado' pela União das Cooperativas e Associação das

Cooperativas Agropecuárias, preparou estudo sôbre a

reformulação do Impôsto sôbre Circulação de Merca­

dorias, .que será jlebatida dia 9, no Rio, pelos secretá­

riosGda Fazenda de todo o País,- propondo" entre outras

medidas, a isenção do IeM na exportação de pro9ntos
-agropecuários.

Entende o movimento cooperativista que a alíquota
"elevada" elo lCM elimina a capacidade competitiva
elos produtos, agropecuários nos mercados intemacio­

nais, prejudicando o .incremento da nossa pauta de ex­

portação' e a' obtenção ele divisas, entretinto., não consi­
dera justo que êsse incremento se faça "à custa exclu­

siva dos sacrifícios elas receitas estaduais e mesmo .mu­
T .ícipais".

COMPENSAÇÃO

Para 'evitar que ._a isenção elo. ICM na exportação
prejudique as receitas estaduais e l;ünicipais, já sacri­
ficada�' pela atual legislação da reforma tributária nacio.­

,nal, os cooperativistas recomer:-dam que se inclu� a obri�
gatotiedacle da isenção no te;<l!to do projeto a ser envia-
..

,

do ao Congresso após a reunião de Secretários de Pa-

---_- ----.-----�._--,.-----.:-'.._---_--_.......!._._-

'''I''"

I
ParUcipação

Humberto Luiz Liberato e sra, tem o imenso pra­
ze� de participar aos seus parentes e amigos o nasci­
mento do seu primogenito REMBERTO ARTIGAS
PRAZERES' LIBERATO, ocorrido na Maternidade
do Siodicato Médico Uruguaio.

,Montevideu; 19 de outubro de 'l957 ..
7-11-67

---------_._,-------

PERDEU·SE
Uma; pulseira de prata

Peruano, nas, imediações da
a Praça 15 até Meyer SIA.

Pede-se a quem a encontrou
ção que será gratificado.

tipo escrava com escudo
rua Felipe Schmidt, c1êsde

---- -----_..

======

FEBRAGENS e

MATERIAL DE CONSTRUCÕES
.. ...

.

se I

Rua Conselheiro Mafra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



se afogam 3" senhoras;" " ' ,

'" ,
,
vem amanha i1 capllal

dade,�.t�1,n�rir::v:;�:�fe���. �!����h: �;:mpÁ�;ap��ied'da�"e'Pdieo�ra Ir'e',' I�'n r os a:dm III IIIs''tl� dor s' 'Ta�la uÍ:JJ<t visita :jl";;:31 de 'três dias a Santa Cata-

\

o.' ',\ ," '.' "

,',.
r�Ea, dcve�::t chegar 'a"::â!lhft a P10J'!;;W1ÓPO!jS o sr, John

sr. Getúlio Orlando Quintino naufragou, quando 'se en- '

'
.

, ,1' MáCY·Y.U1,' cm' a.xu Ior da AC:"lrLl Ia no Brasil, ,que vi-

,CG,nt,i<lí,a a mei,o. c,a,mi.ll.ho,., entre o l09.,al. I)a.ra!�,n,nde TU:' ' : '
I

,,". ',"
"

'" ,:" "

I
"

1'6 ràccmpanbado de SU:i :0':)\13a, Sua chega-Ia es;ta pre-� �
rnava c o murucipro oe Biguaçii, donde procedia, A em- \ �, ,

'

t 'J 5 30 I t
T' r 1

barcaçãoç não resistiu ao forte' .vento sul. e soçobrou ,I: ' "

.
VlS a: pa: a a-s " toras no a.�Ú)PO; Li "lere! 1.0 ��IZ",

" S
' . . . , [As j í noras u sr. JuIl" úia,-,I'vL .. ia.: VbJW"l o govcraa-

quanuo oll�as de vários metros a invadiram> Apesa» 'qoS erâ iniciada amanhã na R'eitoria da Universidade têrmo e sim um encontre dr! 'cípantes �n1 todas as fases, dor I vo Sil vcira, sendo à noite recepcionado cm Palú�ib
ingentes esforços, o sr, Getúlio Orlando Quintino não Federal de' Sa�lta 'Cat�rina't'� Curso d� Aperieiçoamento pessoal administ�ãtíVGl para j ainda quando se tratar rle,
conseauiu salvar a mulher a !':()gra e uma cunhâda q

( " r
' ,

••'.".
' ,0bseI'vaça-o do srstema.: "1

.'

..._
. P":,ú cJK�t: do Executivo" ,

,

' .u
•

,,'

'.

',.',
� ,

"

a '. ue, ',' ,e Trcinhmento de Pesseál ,. "m·.,nlst.rat.'v" cUJa realiza.
' 'o '" , ,1"" \.aSSltutos' de uma ou oura N t -l de : f

, .,.,

t t :
<,

f'
_

'''_' • ': _, u. é'llt' "v
,. "

'. \" ) ,
' J 'a ,are.e e terça �lr8 0 (1 'yIL);pa a austranano c 'c-,

Vl"LjaVam. ,em sua. C01TI;)an.hIa' e morreram a,fQgadas,· 0,'.'::: � .. .x':' '.,_ ,'Y' ••

'

.,. ", ';'. _, " suatotalídade, com troca de especialidade, a fim da am-
.

. ,.
.'

. -" �,.. .

do PI
- ,,' tuani vl,sita;_. 'pr, tvc'�:a:'í::� a autcridades cararincnses e

'propnetano do barco Iôi o (mico "sobrevivente b
'

_ "
ÇaO contara Com recursos ao lnmlsteno o anejUmento 'idéias e experiênciae sób;o '"p,-liar -os-conhecíraentos de

d dI' , CO nn . dos 'O
.

t' "d I'" -bl'
' " c •

, ,. '�j,a l';IÇ�l 1'.:;ra I,;ajaru, a lJ,ounlcIH1LI, onele, após manter

,

0, a na,' o. um, .

grande P(.fCurSO até che'ga,r a terra", fir-',�: C{}llS"gn� os, 'no rçamen /�, a -"epu, IC,a, ," ,,'
_,' ,'''6 q,'ue exis.té na .UFSC, '

".

e.' ca,da, um:', ' "

,

. , ..
. contato" ,cor11 o p:,c'fc'it() mUl\jclral Vi�lLal'a L\3 indústrias

me, na Af.Lnaç,IO�' 'I�, Conselho de' ��,tOI'�S' das 'U'niversidades' , 'Brasi.". conf,ront<? com os ,adotacld'; ",
l"La ",' ,cetornai1U0 el1, sé/f',u,da pa,'a I, Florianónolis, O

"
,

"

.," ,,, ,', .,

na Universidade de €rtC'" Finàlmente, estabelece';::-' � - 1::'

;' IChms, jã selecionau os qu'I1'i!�, prilpéiros, " parti<;ipante,s;
"

"

. ,

" ,',),
, 'I

dll a ),aJGç JJ-rm Ma,::ML.an l'o..L0ri..ará à Guanabara
C h' d j P h'

'

'h' d' ...,
",'

" "partlcIpante os prin;cípios gerais 'de) C;li'�
ampan a ,Q. en asco ga� a ia eso�s.'! ','

q\ue con{eça�·ão a chegal.'·'h:·je nesta' �Pitat' � ,,:
.. :,'._, ;, " <,:,

'

'. ,.
" ' , ,'. qtÚlta feira,

, , , .'"
. so de,:} !\per,feir;OSl-mellTI?' -c '

O ,SR. :t-:'MBAiXADOR

d'
. 'd' "P' ·'d

";', ,:.' 'd"
,
,./

,

:De conformidáde cor�, L9 Treinamento- d� Pessoal Ad-
Na CH!f0 cm [\kI6Lurne, A��trálja, a IS .de dezelll-

elXan O 'se,u " • resI' ente entusiasma ., 'Estarão' presentes D;:tytOl1 Santa Mariá, Ánchises Quei': p,rineÍpios gerais estabe�ecj. ministrativo das' Urmre:'si-
.,,' ''"

. �' " '/brodebLJ uscJvnnM .. IA·lac:ív[I,Htil clipioIllou-se
'.( f' ",:- Vetr;oriillla, da Urüversida:ç.\e 'rós ,da UJilivetsidade �edeT{!J dos, p�Io Conselho 4e Reito. daeles BrasileiJ'.as_ qn0'J''<,) �<l'�.

C
'. t0c.a : L;nâ",l's,daJ,,� \k, �ua l-JlJaJl: !,arài, wic,aQJo sua

,

do P,enha'sco··' ::).tóUca, de Pelotas, Antô- do: Ceará, Juvénal Silva· da, I'fS' para \a ]j'e�lização do ríodo dE! dufação e16' (;'ll':;q" .

A camnanha: encetada ,pela dl,'reforia '
'

, .' '., c;_,J,'l\lc naw., mic:a,IJu 3Ll3, carrC,i'a diJJI\)mdtic<l em,.t nio Machado, da UnivP-J'sÍ'.. Univer&idatle Feden9 �do 'pa.:. Curso,'
_

êste S01:á 9 �arr:,), deve"s�nrir també1Jl' J'�a"·1.
rar�l a breve ,conclusã:.,. Q,) Cute, c'Jntlnua, a Feceber

d d' F�� l'd S t;:: "I'" I'a',"'Ac'y'll'O' Fe"r�.'el'r'" ;"�a' UI1'.- ". .,'",
' 1l):, 7, ria' 5ccçao-pv{',t,.:a do M!lllste:io lIe Rc:aç,'íes Ex-

.
. a e ,,,,,era e an.a i.V,.�t " _ '" :uJ.Jciái 'para' criar, 110 am· aprim.orar o si.stem:>: "i:?',';l_

;;',.,�SG(;S d ..; odbi; os pontos do Estado. '

L' Ed' i 'U'·', '..;j" ',�,' ,
" .,."

,"
l,'u\.,le" uc :,;'.ol, pa,;" L.oI 1,_'1:1 " t;:,v,�r"o del.i/la lano o

t
' '1 d'

, na, UlZ' er (a, ruver,31- versidaue Federal do Rio' hiente Urliversitário, "rlá te na TJ.F"S,C., ,_raz�:Q 'riL�8 ' ,
. •

, '-va.ilj'.:\áJu !!C,v,). :'"lH �Cln2jalll1el.tos', Cle lretor�� dade Feder�f do Rio Gninde
. . ' I - '/" ,

...kSí:.,th..U ')aúl a ... l'nJellx.dd' u� \\ q;lIiiltéLUll, na (jualida-
s�'s. 0", a: ,,0 .Hu.�e e Aloísio B1asi" o presidente do pP!:. '. '., .'

Grande, do Sul,
.

José Asfor ,eonsciência,,Jle admirlist"8.. 'qual não pode aí(eta; �I W�i8, . - - �
"

.

'"\. "do Sul, Jorge Limª dà FU::1.. da Unive'rsidadé, Federar do çÍ'io própria das universJ.cht-, r0tineÍra da Universlcl;:;>k op
UI;; Ue j' se..:] età'·�.• , 1")�JLC�LujlTJ:,lll\ I ,. �,r(:s;';l.Jtull a Aus"

.

], r,i �,; u_�, Alves Peàrvsa, ve_m dando �special atenÇão dação Universidade d� Ama ' ,Oeará-, " Francisco. Ban'eto, des,' Dizem ainda os disóo- a continuidad� dos� traba.
t,.l•. <l IA\] JyLíSl.:vU, LJJld,\,�, 1....U11bcf:-a, iÜtra:::Jj, P�ris,

ÚS v[JTaS "lue se vem cieCuando na' futura sede da ,socie-
zonas, Joa-o Ollv'''',:ra S�"1'os'_! 'd

" ,," . n0\ amente Camb:::rra" L;Ja·,a. L<t .: Lil av" Em lY65 t foi
, v�. "Lo> - da: Fun aç'ão Universldaúe sftivqs . preliminares,' 'que. lhos norni.uis de seus sat-:l-

(a'.1I:. li t.:;l de 't:urnd;la ,qma ..

das princip,ais, �traçõoes, tu", tiã.o da Universidá.de Fed,,3- do Amazonas', .José' Fon&cca' 'outra" .m'ed'idn.s. s'era-o ade:''',
nV1l1(:.ado pu, a u cal ê,v ue emoa:xador da Austrália no

l· ...,tic .. ,., U"l ,.cI'(lade,· . ,
'

H ai • ,o, res�""" '

j
.

u Uu -' 'IR 'I d R" G d" 1 u'"
-

'd d d' P
, ,

da
'. 1?J"L\sd, hlllç,)eS que u..:tlJ::8 até 10]'?

" .. d';C ,',' ,\ d I) d' .'d' ,.:
'ra'

.

ura o ,10 rau ,e ao La Dlver�I a e o' ara'" s', em Seguida, 51través d<;l " I \

J

� ai ao} D d �CpOJ tagem, � cs, e rosa,
, lsse, e-srar, Sul, "Bruno 'Bj('àusted ' da J ,

"

\ '.: "

\ cursos de aperfei<1oamel1tG Dil'etm:es de-c órgãos d:", (lj_
pJcnCHllenle satis ':11'0 e entuslasmad0 com o ap<?lO, flu'e PóntiÍ'ícia Universidade �C?- ,',O Ct1rso' tem Dor! '(>hjel IVO, destinaào às, di'v:érsas eSDe- vulg,ação e jornalistas cl,�
\�nl

.. fc"",oçndo ·da c'�s;;e dos advogados c"�annenses . t·' " ' , .

i
' ;'

.

,

< : "" 'tólica: ,da Rio Grande"do 'Spl prepar"a:f pessoa1 u<Íli:nÜU5- cialic;lades, para que num 1)(l· Plorianópolis estarão p:-e-
CjllÇ se tEm, filiado ,a sociedade. ,"

, ' Ruy de Barros Morais' di' trativ:o das UniV2icilc.aCic",;, dado de algun§ dITOS,'· St)ja sentes à sessão de aperi'llr-l
_

'

.... ;l,.-\.i ._:, Üi..; e>:vllll)IO, O gq,ndc J)ÚTll�tlo danueles
.

"
.

, �
. '1, Universiflade Federal Rt1:"8;) para o'e�ercício de iün<;ões 'conseguida ,�jma 'efetiva ?d.

,qIJC c,; a ',"'.a,<;1'11 ,a,) ','-'ll;t<:lS'CU, dOS"Ci\Jals' ,destacou· o's \ \
y'"1 I í

de Pernambuco, Vicente de especializadas <;ientro' de UB,l 111ÍJJ<ist.raGão cenl.l'aLrr ,Outro'
:<1' ... Pa)l::, aI. Aoóstol<:), de M<;trav.ilha, HéliQ Caldeira, 'ce" ,

_,
.paulo -Soares da Universi- conceito .eItlpr'esarib.' o itft('� ponto iuwoftante des'4ca selJ�o i:l� Reitores das (i,11-

.

Xa·,Jx�r.e, Júliu Cé"ar R;beiro Neves, de Concórdia, Bra·, '," '

.

dade Católica de Pernumbu- grad�, O treinan)eti';o, 'n:'ío que "por,sua,natmeza,'a �x-<: ve:-sidades Brasileiras, Prc.
�j,ê.lO Celestino de Otivemi· c' Joào M4ardo 'de ,Souza, Và- v'

"

M G 't 1 ser'a', '!JrÓp'rl'an1ent'e' ",1":1 "ur-
.

co, 1111Cllip ao em y c..a .,. u" - ,periência da VI�SC' exi'1:e '"
'

.fessor .João David F::rreir.L
fL,a, Ujê·,.�o.açaba, Jo�tv' i{upp Sobrinho c' Cid de· A:lmei-', Universidade Federal de so,.:no :s�nÚdo 'clássico'; d.o, pr,esença de tados,os parei., .Üma,'
da I'C: i"USl), 'de Cam,1),iS Novos, Lse, CQsta, de Cui:itiba-, ' ", '/

, r ;; (

nos, JJào A.' Nogueira Ramos, de Caçador; Josué l de
Ol!YcéJ,'a, de Pórtll UJ11�O, AntÔnio Silviüo Búrigo ,Carnei- •

'<..

r,) e Nei de Aragão Paz, de CliieitiO,la" BaI:oldo' Bez 'Bat­
ti e s'óJicj,:adL)�' Artidonio Ra�nos, E9rte'S�"de urus�at?ga""1J,:meSOll Kl;üngues e Am.r Carlos MussJ; de Blumenau" o,
Ri.\:ih<ud' Pa,Ji Neto, de TIIUbó, PlíJlio,��Buenp; .f(le ' 'JQi:n�
vilie, Ar,,'ldo Jc'a�lu:j;n Camilo, 'Cartos Álbeito, 'Silveira'
�',:::nzl,,' Nic'o;"u, A:;ó.)t( ::J:, \-V,'Ler laag,' ';re�oro' Rog�- '.

rio Va:hl e Ioão Nilo Linliares, de Flori#JóJ)Qli�; _,,� c

,I, "

DII'IIol' do 'SESC vai a Joinville

•

O MI..IS' ANTIGO DtARIO, DE SANTA CATARINA
,

,

'

},
Florlauópolis, \ Domingo, 5 de 'novembro de 1967

, .
,

.. 1ZsliVeT<tID cm Joinville o Sr, Roberto Lacerda, df­
._retor-regi�.)nal do, Serviço Social (�O Comérc�o-SESÇ -
c o arquiteto �UIZ Eduardo Santos, Segundo fo�tj? dal
quela entidade, a viagei�:!\ estêve relacionada com. os es­
tudos finais do projeto de construção 40 Centro' de

\

Ati-
ld d d ",r,SC "rn 1 P'"

:
VI a es, o IDe ,na

"

e rra , .. O';, nncIpes".' -,

, ".

,e

'do Ctlrso, que será pre:,,�ç,i.
.

da pel? Presidente cio CO:j-

TV·P!ratni yai apr.esenfa,r ,ainda hoje
o '.ltap,e" do -jogo Perd,�g·ão x Grêmio

, { ui
I'

:

.

'.A '�v-Piratini 'de Pôrto Alegre,' hoje, no, $�tadio
' \

. , ,

"Adolfo J<onder':, estacá C'.iim su� equipe técnioa de c;s- --..Secretarios ila �a:l�nda da "R�ã�' CeJltro�Sul cxa- de- Sã:o Paulo, sr, I.:lis' Ar. 1'ealizal'á nos pro�imos doi:;.

rvries, para filmar cni ,:lc::"J. iapé, ,'cuja transmissão-' está minar2.o em São 'Paul!.) du:aute dois dias' t� p:artil' d;,; r.obas Martins, 'üfereco.rá 00· dias. - e que :anteced2 a
t I I ,J • , ,.) y-" ,_ � y' r' , .......

D,"re\,rista' real à bOJ' e à nDrt,,' aÇJ.\ÔseríÍando o J'0b"O G.têmio :
_

am
• a-

_. ,

" ',' queteI aos', secretarias C\1)3 prE\vista para o dia 9, cO:Y'. o
-. ana s�luções comuns para 'OS probleíTU15' acarreta- \

.; Perdi, ,iO. ..'"
"

, :Ejstad\",S: � respe'ctivas pel�'" ,p1irüstro da Fazenda, .-10_
,

.

Fa;,cm parte d� e(lu;pe dcsociâdã de Pôrto Alegre, ,,�dos' p�la adoção do': Impostl), s�br�, ,qrculação ::Mer. ',_ gações,'no Nac�op.al. (' ;às 22 Rio de'..J'Rneiro, ) tem ·_C01l'o

H.ar<le1 MerollUo, �ni�l 'Meio, Homer:o' Coimbnt, .Adão, cadOl'las, a \tim de serem apre�ent,ada� ,PQsteri�nnente, ,hÇlras, híwerá jantar 'j, 'v:isi-
- finaIÍGtade 13studar, os p' (),

;Rodigo; !GU"ílherme Zil)�mtle�'g e Renàto Cardoso, De:-" em for�lIa ,de .sogestõ�s, no ,enc-ontto 9!le' ôs. titUlares ':dt ta ao 'Centrol 'do' AGasteci. bler:1as c,��mns que d8yerão'
verá e'slal" !?resentc, o diretor actisticd si. ,pernapd.? Cos:-, ,FazenlJ,a d,e tQdo� '�s Estl.ldos, 'terão' �,�m :o llti�istr'� ,.,"i.da· m�nto do J�g'ual'é, �I8'reci::! ter\ "taIubém sOluQ,ões co-

ta.' .,' do pelá CEASA, Illuns; I. a fim de levar \
[\0.)

Fazelid�, prof. Uelfim Netto, no pr�ximo, di�l 9'.<EstatíÍQ '" G�vernó, federal sL1ge<::i.ões

Sociedade Oraloriia'E,sireilense;' fa.z ii ,,�pi'�seQfu; o�. ';eçreta;iós d�s ,E3htd'ós'�,�c ,são, �h.,.I�� '.'p�{ . A' p.roposito ci;{ tetmÍão, p�:atieas e' COl'lstl'ÚUW'S. Co-

, "

"
.

l��rá;� Santa, Ca�kTiÍ:na, .6..jí!'l, Gra'lule:',',:ijó .�.,:u'::','twato .. ,Gr,��� ,.afiálllOU �o' s�, Arrob�'? l\1a,.:, : 11'10 disse, muit9 há, que sbr-
"

S' 'd' A 'I 'C I'I
'

Il)" .�'.
'

,

'. � ti,ns-Secretá'ri:ó
"

dá FazeI)da" ,'I. "iI'
.

,

,emana ,ij'" ,r e e u ura illt,ash,eira', i!'!Gaiás,'M,jn�s;,Guap,�.b,�r�,Est��".o<"dn_'Rió';"Espifitõ'Sa,n,'. . ,'_", '" " "\.p:' ".'
_

,
'de pao Fa1:llo, qu':) ml1lto lCItO, mnda, para an·.�rl'''"

I •• �o � Br�síli��, ,'- ';"�
'. I

preCis�'ser' à-indá,)'eitc}' para çOfl.r 9 Inaposto�s(lbre Cll cc",'
A SelJ1ànU (\3 Arte e Cultura:'Br;isileiras"� ;protjlo;-.', '

'''.' .',,' �\:7" ., , aperfé;�oáF:'asistemat�ca,dot'lação:de Mercadorias, Mô';

vi;da i1ela Soc,ied'àde OratÓria E\trcitcnse, teJ�á :iliici�:'às"
'

Os ,trabalJ1os, serãd. i:iüom- l'eéiC1o p�ib"go;érnad�r ,(.>rh ÍéM,' tributb> q.ue' cohsiders., "",tudo será fei:to t'm. pe�fcjta
9 horas "de hPje, Ainda paTa êste dia o programa inchfi:'

'

dos ás 15 h_orats, À, n';'lite, o �xeroíCio, � �J Hilario "To;:(L mais· j�tó d� qú� o 'IVC 'ul?-ião' de esforços 'e I�ntrc:"
às 9 IS: exoosicã0 de desenhos' dos � alunos de, gru- Banco do Estado ,ofereeer;i rii, :na Ter�azzá -Itali� (E(Ú� rp.as. q)Je apré\senta, até. àg(1:

..

samentg .

entre os gov\erIlos
pos é;scOl.�res, do- �st�elto, Coqueiros e Capo�jras;', � 'jaritar 'aos ,participante's no frício" Italia,): . ,'ht."', Ú3' 'e, :�(),' :ra, 'ÍnllIDeras 'imperfeiçõe,' estaduais, de um lac1.0, e �,

.

às 9,3U: cxposiç.lú' de p1t:tura do estudante Jairo encontro, no .Joquei Chl-::--e, prosseguifão :"O'§�' tI:áb�IilOS, em 's�à apl.f6açâo,; "Diss':' Gove�'no 'fedei'al (te' outrG,
" ,.rj. ,

.. 1(... '
.., t.;'..

•

!.
Scbmidt (L o prêniio da 1 G. Exp0�ição de {\J;te Jovem do, às 19 e ,3D, A pl'imeir� rC"l 'com' a segundà

_, r�u,ni�o pl�. decorJf�m"problemqs que '�)é:, � Ésta r�união é uma p;ov�l

,1.llsntuto Estadual de, Edu(.aç11o);·' ! . ,ní�o plena�ia está maY"�,' �a nária" AQ 'termino' desta, por ,Estados 'xxi'io' pOcfel'ão ,iR,; ele, qlH� esta,mos no ca;�:�Íl\,l1o
c

às 9,45 I1s,: 'cúnfc;:enda� ",Ciclos da Economia Bta�
,

para terça7feira, dià 'J, à<:: q volta. das 18 horas: "sé,,:cá cem- lyüiis résolver i11dependente c;erto, "e �ue proCUbUe1110S
sl::;ira", 'Delo prefessor JO,JO Bati�ta Bonassis; ,horas da �manhã" na Se€"0. r �edicÍa, �ptrevista col;)tíva "à:/ e" sem' 'a coÚl.bor�çãQ d;'l evitar ,tudo aquiLo qUt:�, ",O!

às i1 ,oe)'- hs,: filme3 do liJ.stltuto Nacional do,' Ci-!r, taria da'" Fazenda" Às 1r2):1�: imprensa.' À noite.; :d 19 11('), I .União": ,:',' .

'

oponha a este espírito C�): ,,3,'-

'nema; '"
ras,e 40, haverá almoço ofe ra�, o sEfretafio ;da F3zerlf:�a ;'A reurti5i q�\3 aqui, se'

'

tl'utivol',

'às 15 ps,: coptinuação da. programação .
cinemato-

'
,

,
,

,

fO!
� ',- ' ,

,
I

�ta Jea; , ,/ \,' .. ""
i'

' \ ,:t ,.
,

r.
,

às 20. hS,l: apresentação 40 coral' "Monsenhor Pc-"

-c
-

t
' ii '\

.

'�

h' 'RGS'_,) �:�:��:�;:���ee::::�;�:: p::n:estro "

os a yal, ama0 :ã ill� ,'.. ,':' para-
r&�.ar miss.a pela;s 'vílima$ dQ 'c'onlQnismo, I

t d
'

_,

h'c
.

;.A S';C;ç;1o de·_Smlca' .._:·ata.,na da Soc�é'dade -rir;s�� ,V r e'njc I r'.'ramelo. O". Im'1,'8'0'o ' ra·s,'leí.1\a dc Defesa' da Tradição,: 'Família e Prop,riedüde fá'� ,r '

cele'bmr,.hoje ria' ��ntedral Met�'opo1itana ,às JO :�oras;," "
" , ,

l,
' , , /

, Mi ssa em
- inten.cào, da aima de, tôdas, as vítimas fe'itas '"

'. ' ...

pejo comunis�1J; eIp' todo � mundo, qescle q�le' foi im- U, preSidente da �epúbli<:a partirá 'para' o Rio geados com um. cl'l:t'l.rrasco, i r,ealizadas c.om I empr..-l';O ,

plantado na' Rússia pela re;vo ução 'bolchevista de' 7 de /" Grande do Sul terça:fciral a fi.m de assistir ao.'encerrá- p�la ofieiali.�ade 'do ,IH � opeÍ'acional, ele' 'tropa, ('In.

, novembro 4e ] 91,7, A inidativa '?<il "TFP tem -'â'nü)Íto nl:).-' �llent�\'da� mallobms conju:ltas do III Exel'çito'c,:'_ as' Ex.ercito e, guarnições da tempo de raz, ocuparão (�er.:

é cianal," sendo b ato�,litúrg,co celebrado também em São . .,' \ . " , ,,�, ,i "". FA.B e Ma,rinha empenhadr,'; ca de 40 rni( homem: CtO�

t:;aulo, Br<lsHia e �lais �12, cid�des do 'país ...>, ',", '"ma�orcs Ja realizadas nu ngmo des�le 1940 - seJ.l�o naS";,>\Qperações, esperanrl0,"; Exercito, Ma;ill11a e Aero-
Be outd parte, úFri 'eX\�n30 doctll:hento, justific3n-, acomi>anhad� na visita � z'ma, de ,operações veIos.'mi- rl:a,' ocá��ão um prom�nqa nautica e forças auxi1iare,,;,·

do � toínad.<f' de ��igã�' da en��ade t<, an,ali&�ndo 'a 'si·�! Ílistros, do Exercito, Marinha' e �el'�nautíca; COlnan. ménto político-militar cL) tendo, como ten1â a 1,�La

tuaçao do COll1UIllSmO l11ternaclOrra,l,AOl publicado' na da'utcs c]9 r II e IH' Exerdtos o chef do Estado-lVIa' , presidente, antiguerrilha,
ú'ltirf'r'd: semana' por um matutino p<\u!ista, e será" diV1il-

I II<' "A' 11 II
'

.

e
" _'

101
" As operações tiveram' iJ'll_'

..gado" hoje, llc;sta- capitil1 pela SJc1eda(k .'profnotora, Afir- (aS orça:; nua as e os � Ides dos �stados·MalOres Tanlbem o ',�11inisfro d;- 'cio hoje, e çlesenvoF:er'-se-ã�
inando que o v�"h�deiro diá,logo não ,exc:ue ,o uso da d�y Armas. Exercito, gen, 'Lira Tav\ll'l''", até dia 9, com exercícios -:{e

polêmica, sustetita' que' ô ,ant�-comunismo é uma, posi- será hOll1Emag�ado, dia' 7 _.' tiro real no c,ampo ele J);'�)-

ção"'legüima e pfeSta hunenagcm aos heróis do, a�tico� Os ;ministros l11ili�a"0sJ Oper�ções, ali águardando o eÍ1jl ;parlo Alegre, P"11a ali", vas do Exer._cito, em S8.:(;ã,
munisnlo: Referindo-se à situação internacionàl lanca f:\eus chefes de Estado- presidente Costa e Silva, - cialidade d.,a 'icapital"gé,ucha, que será,considerado "reciu-

fundas susTJcitas sôbn� o dissídio sino-russo e "<tggioJ_:- Maior, os c0111andantes da poí: mot.ivo· de seu aniversH;, .'to-chave gu�rrilheiro",
',,,,, rpmento" ,soviÚico, e con,::;hú foéalizando a situaçao do I' e II �xercitosl alem rJe HOMENAGENS riC(, ,Alem de tropas do lU

cOUlunisqlO 1]0 BrasiL És�>e ducumento, assinado pelo outros oficiais genera;i.:, e Exeroit�, se'rão empl'eg<1Lhô
Conselho Nacional da TFP tendo 'à frente o Prof. Pli!lÍo supenores '\<iajarão se'i'm- Dia 9, quando do enc,?-"-- OPERAÇ,OES 'mltras,'do II Exercito e ci')

Corrêa de Oliveita, teve sua plfblicação promovida pe_" da-feira para Porto Alegr8 e râ]Ilento dos exercícios� o I Exercito,'e uma divisão ele

las emidal�es que congregam, no Brasil, povos refugia- terça-feira para Rosario, on- maL Costa e Silva e os chp..
'

As manobras de Saiçã, pára-duedistas do Nuclco

do� de paí\cs sob o jugo comunista, de está localizado o QG d�;s fes rnilitares serão honr�",a: consideradas as maíO:'03 já Santos Dumont.

Médicos agradecem ao govufnadof
O :;',", Fernando Vclloso, presidente da' Assocíaçâo

Médica Brasileira, entidade I que , reuniu .. se 11\a úll,i,ma se­

mana nesta Capital para empossar sua nova. diretoria,
enviou tc:e'prama ao governador lvo Silveira, externan­
do os agradecimentos dos médícos brasileiros peja ma­

neira como foram recebidos em Florianópolis pelo go­
vernador e seus' auxiliares,

Academia' Calarinense de Le:ras�

feli�iI� govêrno por C01!1selho� d'� Cultura
•

__

-

r_ ,f

I ,

O pn..f, Ncrcu ,Currca, nre�jdcl1tc d,� A(:a:lcl1li;�' Ç-l­
� ta:'illcnsc de L.:;(ra),· eomln;cCl\ o, sr" Ivo Silveira' qL\�,
a 'enticlaJe que nn�side; tJ11 � lia últlllla �cssão, oprovou

d'
_

"I ' "

I r I E'o 9nv 10 � um Vulo (e ClJngralU aç.)cs,' a ,) c lC ? (O
- xe-

cutlvo, ,pela e,aooraçüo ,do pr,jJ�to dG lei rcgí.tl,amentan·
do o Conselho EstaJuâ dc CU'.lu:a,

,

De outra ',oaIt�, também o Dii'ctório Acad.?111ico
"'José B,.:ljtG'lJx",�'da ,Faculdad�� de C'iêilc:as Eco.nomicas
,cla,�.uFSC cÔIlgratu:ou-se / com o Qoven'l.a .lor cio Estado

pei�' i'�ljeJaliva,' a,j mv�lTl') l'�lIípo �cm' que S(JI1CiÜLV<l a

l:()n"truç�lo de L:i1l ;�1";j.�0 'rlra a 'f3ibl!�lLCa Pública do

Botado, e a orc'al1iL.;lç�\O "�ul-qa, da Pc:! <1 ,�i0 Uvro, delltro
l' das atrib'.,;cSe$ ,L) C ,;,1513.1:0 ES'ac.lLtal de' Cuítuhl.

_

" ' , '{ ,,'
,

Prelsifderii� da.·.tâ.,�)iiHE,p'l\o'm:ipa ;dé "s,-C
,

,,'ái à 'Semana da'Economia>na CH
"

'

/

(,;r,l ,!c�t;lh) a GU<l!labala, :'C!.!.U'l!) h(I<::, ') se. Hç­
ribcrto HLlis"", llj e"id..:.r, te:: (,b La:xa ',l::COUpl1l1ca ,Ft;déral
de Santa Catai'Hta, 0l)Je 1'âl'tJeJpCl;',l ,da S';ll1ana da Eeo­

nê, III a. pàLím;iJlaJa pe.a C.a:xa 1.2;::011,'111 ca Federal ,da

l.,.,ua"L1b,l.:a., 1.:!'] s.,a :,;, flr ai", LI, \'.�lj�Li LI r,,€;cretário ge-
lat Ai) Silva.) ,

."

Dú.ante 'a ausêrLc'a do sr. BeribcJto HUlse"
mirá a,,'ol'e�Il1t;nc.d da aULarqu"l 'o v:ve-pr.esiden�e
de Patta�

.

asso­

Dant' "

, I,
(

.,.

Embaixada "Copa l'i�rde�1 foi a. única'
que foi ii :Col*issão ,do Ca,rnaval 68 �

,

SOmC.iJte a �$coiar de Samba: "Embai{(ada Copa
L lrj" a '"e�ellt"u seu ot'cal11cmo à COillis,,:ío do é�arna,

,

\al' de' 1.968. \
' o

) j

,

<

• 'i\ieg,;ndo que suas dc:w(:'as ascenderão,'ã casa' dos

; '17 mil 'cruzeiros ncl\'OS, �,q\lc;a entidade, reivindica da

Prefe.itura tlín auxilio de clnt,u mil, cruzeiros., novos. A

E�cola �de Samba "Os ProtegIdos da' Pr\IlCç"a" I': a Es­
,cula' ..de Sal�ba '''Os FiLhos do Cuntinellte" podc[,ão fa­
Z ...-IO nos 'próximos, d'a.i, segunelo ,tudo ,indica, E�ta .úl·
tima,' nüo' cstêve pre�ente à, reunião' cio dia, 10, na

CODEC.
'

0..: 'O.l:tra narle o radia,ioLa Acy Cabral' T'eivc, pl'c'
slcknle da Çü!ilbsao Or'�?J)izacl(jr,l ,ck) Carnaval do.
j .Y�l(; re'_L.Jdl CvlTeS!)V,'u_Ü..:"a oa C�m':'t>ão Executiva

, , .

�da F\C�ta Na..:i,..h!al das �l"r�s., de j?inv,ilJe, ql!e ma�li-f'
]c"la JIl(c,'cs:,e OI; a lda aqll�,a, cidaDe, ,durante os dias

Li!;: sua 11<ail,_<lC:1V, ue uma ua�' eSCOla, de samba de Flo­

r.aílOt)Ul,�, :':�ap,�ê,';ilL<l�,.. ;, S":l'ia jll�lU'iüa )).a programa-,
C,IU v{,C;Ul.

'

,
, o

FUDt<: (h:rCarH�lão f or.ial1o'iolitana asseverou estar

�elJ1' e6gitaç(;cs, el,'m.' bu�: p(ll�.:)(�ctjva,> de gesfêc:hu sat�� #
falól,ü, <1, Ida lia bSj,';u,<l de S_ll1lba "OS Protegldos "t.

,-

GOVÊRNO IVO Sl{T(.VEIRA CELESC'
,,,SETOR FLOínANÓPOLIS PROSSEGUE'A

:-- " ) _.,; I

ELET�IrICAç�O, D�.INIER{OR DA
ILHA,

Florianópol is, 5 cle ,novcll1bro de 1%7,

)vo SIL'
do extremo \

'J
4�"

o SETOR-FLORIANÓPOLIS' DA ÇELESC, te11l

a satisfação de cCll1ul1ica'r o início, amànhã, de,111ais uma

sioniücatlva obra> dentro do programa 'de eletrificação
b, , \

do Interior dr li ha,' já ai)rovael� 091' Sua ExcelêJ1Cia o

Senhor Go�crnador IVO SlLVJ::IRA, I

No seu, emoenllO de c'u1l1nril' o' referido pl'o&rL\mLl
. com a dnaidr brevidade, a .Ádt;Jinistyução Regional do

��tor Floria'llópol;�, C0111 praz�r, det�mí.inQu o inicio

dei' montagem da linha de distribuição de energia elétrica

que atenderá a localidade; ele PONl'A DAS CANAS, na

Distrito de Cachoeira de Bom. JesUs.
COD" mais esta r�a;i�acão- cio' Governo

VEIRA, con�pleta-se, assim: a eletrificação
norte Jda I1ha' dc' Santa Catarina.

LÚCIO .FREiTAS DA SlLVà
Admini�trador Regional
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




